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DUAS OBRAS DE INTERESSE PARA FARO [RínUI � ����:N';.��J
por JOAO LEAL

A torre da Sé de Faro; qua "al .er reltaurada. e a 19raja do Carmo oDd. foi IDtrodu:lldo o Museu de Arte Sacra

O' RESTAURO UM MUSEU
DA TORRE,DA S'É DE ARTE SACRA
i'I"i\ LARGO da Sé, em Faro, constitui urna autêntica
\l#' sala de visitas da cidade. Na realidade o enqua­
dramento do mesmo e a sua posição de sede da vida
religiosa da Província ditam-lhe um carácter espe­
cial. Sofreu a Sé Catedral, ao longo dos anos, perni­
ciosos efeitos de várias catástrofes que lhe ditaram a

faceta múltipla que hoje oferece. A sua torre apre­
sentasse com um aspecto pouco dignificante 'e o as­

sunto, que mereceu vários escritos, encontrou agora
um decidido apoio no pedido feito pelo sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, dedicado governador civil do Distrito
à Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nació-

(aonclui na 4.· página) .

i'I"i\ PATRIMúNIO artístico da capital algarvia aca­
\l#' ba de ser enriquecido com a criação na igreja
do Carmo de um Museu de Arte Sacra. A iniciativa,
que é digna do maior apreço, merece o maior carinho
e desvelado interesse de todos e fica-se devendo. ao
rev. António do Nascimento Patrício, pároco da fre­
guesia de S. Pedro de Faro e comissário da Venerável
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Car;
mo, daquela cidade, com a aprovação das entidades
competentes. No magnífico templo (o mais belo de
quantos se encontram em, Faro) e cujas elegantes
torres se víslumbram de vasta zona em derredor,

(aonclui na 4.· p!Ígina)

NAQUELE tempo que não esqueço - era eu moço e andava com

os outros, os da minha laia, a brincar pelas ruas e pelos cam­

pOs da vila alentejana que: me foi berço - via uma certa gente' al­
gar't?ia assentada no chão, perto do jardim e das repartições públieas,
à beira da estação ãos caminhos de ferro, um pouco por toda a parte.

Era assim naquela /minha terra e era assim pelo Alentejo .toâo
_; diziam as pessoas crescidas.

I
A gente, malta nova com. san-

I'

gue na guelra, que jogava a bola

L AV RAD O R I e o pião e reinava aos «cow-boys»
e que estava sempre a furar o céu
com olhos de estrelas, e que tam­
bém, num anseio de ser depressa
gente grande, igual àqueles senho­
res que sabiam falar de tudo nos

«cafés», chupava cigarros, às es­

condidas, debaixo dos pontões,
«não [osse o diabo tecê-las ...»,
à gente fazia-nos aquela coisa es­

pécie! - tanta gente de fora! � ..
Tantos grupos de homens sentados

por ali, por ali onde nós quería­
mos um lugar muito nosso para
saltar, brincar! .. " Quem _eram?
Donde vinham? Porque e para quê
est.avam ali? Porque falavam; tan­
to? Que queriam dos nossos domí- .

nios ? Que vinham para trabalha­
rem - dizi1:r/rn:-nos. Então lá na ter­
ra deles não havia trabalho? E, se

DEFENDE AS

ÁRVORES DE FRUTO
Os inimigos das fruteiras, quer

sejam insectos, aceros ou fungos,
suportam' as temperaturas mais
frias do ano sob formas de grande

I resisténcia refugiando-se nas fen­
das da casca ou debaixo âoe mus­

gos e liquenes dos troncos e ramos.
Todas as operações que'impeçam

aquele. repouso hibernal, contri­
buem para a destr�ição destas pra­
gas daí resultando um melhor es­

tado sanitário das fruteiras e uma
melhoria de produção quer na, qua­
lidade como em quantidade.

O conjunto daquelas operações
constitui o tratamento de Inverno
que compreende geralmente:
- a 'raspagem dos troncos e

ramos.,"
- as podas 8anitár�as;
- e oe tratamentos com produ-

tos químicos.
A plantação de fruteiras, con­

forme o período em que é feita,
diz-se outonal, hibernal ou prima­
veril: em terras ligeiras e secas

as plantações .devem fazer-se o
'

, mais .ceâo possível, de Outubro
a Dezembro.

- em 8010s argilosos, húmidos'
e frios s6 se devem efectuar quan-

, do o terreno estiver enxuto, isto
é, nunca antes de Fevereiro/Março.
No entanto, de um modo geral e

-tenâo em atenção as carClCterísti­
cas de cada terreno, as plantações
tem/porõs são as mais recomen­
dáveis.
Em caso de dúvida- peçam-se es­

clarecimentos às Estações Agrárias,
Postos Agrários ou Brigadas Téc-

j_
:aicI>s da Direcção-Geral d08 B ervi-
ços Agrícolas.

.

CULTURA MODERNA
OBSERVANDO o mundo moderno - esta nova ordem de coisas que nos

. parece característica dos tempos em que vivemos - Kilpatrook realça
a tremenda dificuldade de apontar-lhe as tendências gerais: «Certa tendência
que alguns imaginam como predominante encontra séria oposição por par-:

te de outros. Torna-se assim quase
desesperador o esforço para procurar
uma tendência geral, na superfície con-

JOOllT_. doJ\LG_0171i' fusa das coisas». Realmente, urna ten-
11l1t1.1.J:

,

till"11 dência geral constituiría o fruto raro

de urna visão de conjunto: só o tem­

po nos permitiria essa visão, depois
.de consolidadas e cristalizadas as pre­
ferências e peculiaridades de cada

(aonelu. na 9.· página)

"" O Círculo Cultural do Algarve,
� de Faro, r-ecebemos um agra­
decímento pela 'divulgação dada

pelo nosso jornal às actividades do
seu Grupo de Teatro, '

"

Bloco de

. Faro-

.Olhão-

,-Ta"ira

BLOCO 2 - SAPAIS DE FARO-OLHÃO-TAVIRA
.� STE bloco é o mais' importante em área e, também por esta
115 razão e pelas' obras de engenharia que se tornam. necessárias,
o de mais difícil recuperação.

' .

A ria de Faro consta de 'uma -----------,.,...------------------­

extensa área pertencente aos con-

celhos de Tavira, Olhão, Faro e

Loulé que se estende desde perto
de Manta Rota (Vila Nova de Ca­
cela) até à praía de Ancão, a poen­
te de Faro.
l!: Iírnitado a sul por comprida

linha de dunas que formam estrei­
tas ilhas e penínsulas onde' se,

abrem barras, de longe em longe,
umas mais' ou menos fixas outras
móveis, em geral com tendência

(aonclui na última página)

..

o novo prelado do Algar­
ve entrará na Diocese

em 30 de Janeiro,
� STA prevista para o dia 30 de

Janeiro a entrada na Diocese
do' nosso novo prelado, sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas, o qual será sa­

grado em ílhavo depois do Natal.
Será sagrante o bispo de Aveiro sr.

D. Manuel de Almeida Trindade e

consagrantes o arcebispo de Braga,
sr. D. Francisco Maria da Silva, e

sr. D. Francisco Rendeiro, ambos
naturais do concelho da Murtosa.

Z 2 �úv, 1Si5 DEP. Lb.;..

NOTA da redaccao
VARIAS vezes nos temos referido

aos males que uma persistente
e terrível doença � a eburocraci;
te» - tem causado ao País. E ago­
ra que estamos empenhados numa

campanha nacional de vacinações) a
todos os títulos louvável, $eria bom'

também, e do maior interesse para
a vida portuguesa, que se travasse
um árduo combate à burocracite,
como símbolo de tudo quanto em­

perra o desenvolvimento, a melho­
ria de vida ti o progresso do País.
Vem esta nota a propósito da si­
tuação anómala criada aos projes­
sores primários do nosso distrito,
que forant deslocados das suas re:

o Hotel Algarve, �a Praia
da Rocha,' alugado' a uma

organização estrangeira
V ORRE que urna organização
"" sueca alugou pelo período de
dezassete anos o Hotel Algarve, da
Praia da Rocha, que deve entrar
em funcionamento no próximo mês
de Maio.

'

A este novo estabelecimento foi
concedida 8. categoria de hotel de,
luxo.

(aonélui na 4.· página)

Da HolaDda ch.gOU-DOI elte modelo.
um elegaate casaco. d. Unha ju"eDU,
em tecido a.pesso mas I."a, de pura
lã aveludada, azul·mar. Repara·se aa

orlglDolldad. do abotoameato.

'/

A ,INOUSTRIA DA PESCA EM MARROCOS
ATRAVESSA DIFICULDADES
4. FROTA de pesca marroquina encontra-se actualmente em crise. De
,. cerca de 500 navios de pesca, só 100 são apropriados para a pesca de
alto mar, e desses 100 por sua vez, metade está há mais de 10 anos, em

funcionamento, sendo tecnicamente
----......._----_......---... antiquada e, por isso, não lucrativa.

Em muitos navios as redes ainda são

puxadas à força de músculos, em vez

de guinchos mecânicos, de maneira

que a quota-parte de salários e taxas
sociais nos custos da pesca ainda é
relativamente alta. A Associação dos
Armadores de Pesca Marroquinos exi­
.ge por isso do Estado medidas urgen­
tes de protecção: e apoio, na forma de
benefícios fiscais, importações de bar­
cos de pesca. e do seu equipamento

Concorrem ao nossó
concurso «Um Conto de'

Natal». largas cen-,

tenas de leitores

Um recital de poesia em

Vila Real de Santo An.
(Conelu1 na 4.' pdgina)

tónio na terça-feira
:m já na próxima terça-feira, às

22 horas, que o Círculo de Inicia­

ção Teatral leva a efeito, no Glória
Futebol Clube, em Vila Real de.
Santo António, um recital de poe­
sia, por João Abrantes, no qual
será prestada homenagem a Bo­

cage no II centenário do sell nas-
.

cimento. Em complemento serão
recitadas obras de outros poetas.

Excedeu largamente todas as

nossas mais optimistas expectatí­
vas o interesse que se gerou à vol­
'ta do nosso concurso «Um Conto

.

de Natal» para o qual continuam
a chegar diàriamente à Redacção
do Jornal do Algarve dezenas de

produções, Os nossos leitores que
ainda estejam interessados em to­
rnar parte nesta iniciativa poderão
enviar.nos os S€\Us originais, pelo
correio, até .ao próximo sábado,
dia 27, data a partir da qual não
poderemos aceitar mais trabalhos,
por motivo de termos de entregar
ao júri as centenas de originais
concorrentes que já ternos em nos­

so poder, a fim de apreciá-las e

proceder à respectiva classificação.
Por o regulamento já ser do

conhecimento geral, díspensamo­
-nos de publicá-lo novamente,
acrescentando só que os dois tra­
balhos melhor classificados serão

publicados no nosso número do dia
de Natal .

VISAD'O PELA DELECAÇAO
DE �CE'NSUIA

BUROCRACIA

sidências a fim de prestarem ser­

viço nos júris de exame8 do Ensi­
no Primário. Pela lei vigente têm
estes funcionários, como todos os

outros, direito a ajudas de custo,
suplemento que, por ãesactualiea».

do, na grande maioria não chega
para cobrir os encargos que a

auséncia do lar provoca. Termina­
ram os exames em 1l¡ de Julho e

volvidos que são mais de quatro
mese8 ainda não lhes foi pago tal
serviço. Entretanto eles tiveram
que desembolsar deslocação e alo­

jamento, de pronto e sem prazos
de espera, pelo que a «benesse»

• da8 ajudas de custo se traneiormou
num espinho (amargo e duro espi­
nho) cravado no' dificílimo e débil
orçamento do '/tosso professor pri­
mário. Nem sequer nos passa pela
cabeça que 08 cofres públicos este­
jam tão despr.ovidos que não exista

quantitativo para liquidar umas es­

cessas dezenas de contos. Pelo que
deduzimos que .se deve à burocra­
cia esta espera de mais de quatro
meses (e até quando 'ji) que atinge
funcionários cujos proventos são
incompatíveis com tais delongas.
Honestamente acreditamos que 08

srs. ministr08 das Finanças e da
Educação Nacional determinarão
com a rapidez que se impõe o fim
desta crítiea situação.

�aaéle
é a maior riqueza

CON'J.iRAAC SPA

Para livrar-8e da caspa,
nada melhor do que escovar
muito bem os cabelos antes
de lavá-los. Uma cabeZeira
bem cuidada quer dizer:
tratamento adequado e es­

pecial.

Comece po.. pente... o .ea
c.Lelo deade a ... i••"é â.

pont.a,,,,i.oro••mea,,e. Re­
p• .,.ta oa c.beloa em peqae­
aa...e�çõe. e pa••e a e.co",a
em cada am., aeparad. e

demorad.mente. Fa�a eate

_o",iDlento pelo lDeaoa

ce.. "ez� ••



JORNAL DO ALGARV'E

Servico Diesel Bosch
,

Reparafões de bODibas de iniecfão� elec­
toadas no Dlais DloJerno banco BOSCH por
técnico ellp�cializado.

Consulte os Servifoll Técnicos Ja lirDia

Leonel �
I • ct Cameirinha

BEJAT'elel. PPC 395 e 770

c N -I C Â,
pæAAOCE

por ENCÀRNAÇÃO VIEGAS
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A NÓDOA

OCORREU-NOS
há poucos dias, quando nos dispusemos a

percorrer em ritmo de passeio a Avenida de Santo An­

tónio, a recente reportagem de um vespertino da capi-
tal, relacionada com certa estátua, e com uma galeria de arte,
ou «boite», não estamos bem certos, baptizada de «A Nódoa».

E veio-nos tal ideia à cabeça, exactamente porque na cita-
da Avenida, actualmente e em

.. _

nossa opinião a mais bonita
e embelezada artéria citadina, O 81.· aniversário do
com uma policromia de tons.

que lhe emprestam as moder­
nas construções, verdadeira­
mente bonita, existe também
uma autêntica «nódoa» sem que
até agora ao que nos conste algo
se tenha feito para a fazer desa­

parecer, apesar do «detergente»
que se poderia aplicar ser bem
conhecido.

Referimo-nos, claro está, àquela
arruina-da casa, que no último tro­

ço da Avenida se encontra do seu

lado direito e que francamente nos

parece não haver liada que [ustí- ----.----------­
fique a mesma não ter ainda sido

demolida. Uma
E isto porque se pretendemos

uma cidade nova, arejada e boni­

ta, não poderemos estar com tran­

sigências. Admitimos que, em face
da valorização constante da terra
algarvia, o seu proprietário exija
uma indemnização que nos parece
justa, mas ou por venda ou por
qualquer outro meio, tirem-nos

dali, aquela «nódoa» que nos en­

vergonha a todos. Aos poderes pú-·
blicos supomos que a Lei lhes con­

fere os poderes bastantes para a

solução do problema. Pois vamos

resolvê-lo e depressa, para que
não vejamos outra vez (já vimos

uma) amadores de fotografía a

fixá-la no celuloide.
E franqueza, franquezinha, que

vontade tivemos de lhé estra¡¡ar
o filme.

rev. cónego Delgado
O: sr, Ferro Galvão, presídente do

Município olhanense, acompanhado da

respectiva vereação, dirigiu-se na últi­
ma terça-feira ao sitio das Campinas
(S. J;!rás de Alportel) para apresentar
os cumprimentos do concelho ao rev.

cónego dr. António Delgado, na passa­
gem do seu 81.0 aniversário natalicio.
O bondoso sacerdote, que realizou du­
rante largas décadas uma obra plena de
amor ao próximo, paroquiando aquela
freguesia, cargo que há pouco abando­
nou por motivos de saúde, trocou de- I

moradas impressões com os seus visi­
tantes.

conferência do eng.

Laglnha Serafim em Faro

No Circulo Cultural do Algarve rea­

liza-se na sexta-feira, pelas 21 e 30
uma conferência que está sendo aguar-
dada com o maior interesse. É orador o

ilustre algarvio eng. Joaquim Laginha
Serafim, director de empresas de con­

sultas e um .dos mais conceituados téc-

nicos por tuxueses em assuntos de bar­

ragens. Natural de Loulé, frequentou
o Liceu de Faro de 1931 a 1938 e tem

percorrido vários países da Europa e

da América, em missões oficiais e em

jornadas de estudo. O sr. eng. Lagrnha
Serafim, um nome que honra a nossa

Provincia e a Engenharia portuguesa,
apresentará o �eu trabalho subordinado

ao tema: «Importância. da técnica na

vida moderna». Quer pela categoria do

conferencista, como ainda. pelo aliCIan­
te tema, ·é de prever ll.rl:"a atlu'neia
de interessltdos.

.FarmAcias de serviço
em Faro

Hoje - Oliveira Bomba.
Amanhã - Alexandre.
Segunda-feira - Crespo Sant ...
Ten:a-feira - Paula.
Quarta-feira - Almeida.

/ Quinta-feira - Montepio.
Sexta-feira - Higiene.

[)feita [irórgita �e loolé
(CASA DE SAÚDIi)

Av. José tit. Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRICiOR CL'NICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçada�
Cirurgia Q_r.1Lotes de terreno, em

. bom local. Informa Por­
tugal Previdente - Com­
panhia de Seguros-Faro.

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irurgi2 d�s Bins I Vias UrilArias '

(oa,ultas: 1.0 e 3: Sá�ado d. ,ada mil

liSBOA' [ M D J Iv.lobnte Santi. 71-1."
. . . . I Telel. 6 7 7 U 4 7

�--�---------_.

HODienalielill ao sr. D.
Francisco Rendeiro

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(ODlultas: 2.0 S.b.de d. ,.dlll mil

Na sede da Acção Católica Feminina,
em Faro, realizou-se na quarta-feira,
sob a presidêhcia de monsenhor Fran­
cisco Pardal, vigário geral da Diocese,
uma reunião com delegados de todas
as obras católicas do Algarve para ser

I
elaborado o programa das homenagens .

a prestar ao sr. D. Francisco Rendeir i
ró, bispo coadjutor de Coimbra e que .

durante 12 anos esteve à frente da.
nossa diocese. ¡

.... � _

LI S B DA' hlelanes I [on�DIt6r.io mm
.

. Residência 684519

Na ig¡'eja da m"tl'w em Loulé, rea­

lizou-se o enlace matrimonial da sr.·

D. Maria de Lurdes Barreiros Virote,
filha do er. Manuel Guerreiro Virote
e da sr.· D. Francisca Rosa Barreiros
oom o sr. Joaquim Lopes Guerreiro,
filho do sr. Joaquim Guerreiro Iria e

da sr.· D. Catarina Lopes Rooheta, re:
sidentes no sUio de Pereiras - Quar­
teira. Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, a sr.· D. Maria das Dores
Marreiros e o sr, Joaquim Aleixo Gon­
çalves e por parte do noivo, o sr. Amé­
rico Gonçalves Caliço e fi sr." D. Bene­
dita Bota Lopes.
= Na copet« de Nossa Senhora âos Na­
vegantes, em Armaçlro de pera, reali­
zou-se o ca8amento dIJ sr.· D. Maria
José Pinto Gonçalves, filha da sr.>

OD. Maria Teresa Pinto e do sr. Joaquim
Gonçalves, com o sr. eng. Luís Manuel
Scores, adjunto da Direoção de Estra­
das do nosso distrito, filho da sr.·
D. Virginia do Estanco Soares e de
Francisco Manuel Soares, já falecido.
Apadrinharam o acto, por parte da noi­
va, o sr. Amadeu Mendonça André e

sua esposa sr,» D. Maria da Luz de
São José Mendonça André e, por parte
do noivo, sua irmã sr.· D. Serafina
do Estanco Soares Pinto Mendonça e

marido, sr. Joaquim Pinto Mendonça.
= Na igreja. de S. Francisco, em Lou­
lé, celebrou-se o oasamento da sr.·

D. Elizabete Sousa Fœrraiota, filha do
sr, Manuel Sousa Farrajota e da sr.·
D. Maria Martins Sousa, com o sr. Ho­
rdoio Apolónia Coelho, filho do sr. Ma­
nuel Coelho e dIJ sr.· D. Rosa Apolónia
Coelho. Foram padrinhos, por parte da
noiva, o sr. José Correia Apolónia e a
sr.· D. Fernanda Agostinho Gonçalves
e por parte do noivo, a sr.· D. Maria
Amélia Correia Coelho e o sr. Aníbal
C0f31ho Martins.
= No Registo. Civil. de Loulé reoueou-
-se o enlace matrimonial da sr.· D.
Isabel Maria das Dores Romão, jilha
do sr. Armando Porfírio Romão e aa
·sr.· D. Prudtlncia das Dores Romão,
com '0 sr. Joaquim Fernando Correia
Lopes, ajudante de farmácia, filho do
sr. Joaquim Lopes Viegas e da sr.« ¡
D. Fernanda de Sousa Lopes, residentes Por proposta do Conselhg Nacional
em França. Apadrinharam o acto, por des Serviços de IncêndIO, vao ser d_ls­
parte da noiva, seus ti08 sr, VerÍ8simo tribuidos .19;837.: contos àll corporaçoes

Gonçalves e sr.• D. Helena do Espíri- j de bombeiros. AS do Alga_rve cabem as

to Santo e, ''Por parte do noivo, o sr. ! segumtes yerbas: Mo:r:chlque, 52.000$;
dr. Angelo Delgado'e a sr.' dr.' Maria I Faro e Camara MUniCipal de Faro,

Regina Sintra Delgado. 20.009$,_ a cad!l-; S. J?rás de Alportel,
Portlmao, TaVira e Vila Real de Santo
António, 15.000$, a cada; Lagos e Lou­
lé, 10.000$, a cada; Olhão e Silves,
5.000$, a cada.

A 21 de Novembro de 1964,
faleceu Francisco Crispim
Faustino de Brito, deixando

Iem angústia seus pais, irmã
e cunhado. Na passagem do
1.°· aniversário do seu faleci-

.

------------------------------

mento, continua viva a sua

dor.

Fina de curao

Com alta classifioaçl'lo, conc'Vuiu o

curso de professora de ginástica, no

Instituto Nacional de Eduoaçl'lo Física
estando já a pre8tar serviço, a sr.·

D. Mar·ia AntonietlJ de Figueiredo' Cou­
tinho de Lucena, filha da sr.· D. Emi­
lia de Almeida Figueiredo de Lucena,
e do er. António Carlos de Lucena, te­
soureiro da Fazenda Públioa em Borba.

= Concluiu o curso de Medioina na
Universidade de Coimbra o sr. dr. An­
tero Dinis pIJlma Nunes, natural de
Salir, filho da sr.· D. Maria Teresa
Afonso Teixeira Nunes e do sr. António
Teixeira Nunes.

P,utid.a e eLe_.d.a

Regressou da Guiné, .,ós ter cum­

'Ill'ido ali serviço mA,litar, o nosso com­

provinciano er, dr. Quirino do Nasci­
mento Mealha.
= A fim de estudarem as normas por
que se regerão 08 Campeonatos Nacio­
nais de Ginástica de 1966 e assistirem
às festas de aniversário do Lisboa Gi­
násio Clube, estiveram na oapital os

moni.tores do Clube Náutico do Guadia­
na, srs, Candido' Camarada Carro e

João õalâeira Ramiro.
= Fixaram as suas l'esidllncias ém Lis­
'boa os nossos assinantes sr.' D. Mm'ia
Lucinda de Seruca Inácio, funoionária
do' Instituto Portugu8s de Conservas de
'Peixe, e sr. Jos� Caetftno.

£;.....ellt••

Ali delel:"açõe. de Faro da Cruz Ver­
melha Portuguesa e do Movimento Na­

cional Feminino recebem até ao dia 25

do corrente lembranças destinadas ao

«Natal do Soldado», as quais podem ser

entregues todos os dias úteis, das 15

às 17 horas, nas respectivas sedes: Edi­

fíció Lethes e Rua PinheirG Chaliras,
n.O 6.

AL.GOZ

AGRADECIMENTO
MANUEL LOPO BAS NUBS (Sequeira)
A viúva, seu filho, pais, ir­

mãos e cunhados, vêm tornar
público o seu agradecimento,
a todas as pessoas, que tive­
ram a gentileza de manifestar
o seu interesse pela marcha
da sua doença e ainda se dig­
naram acompanhá-lo à sua

última morada.
Receando qualquer falta de

agradecimento por desconhe­
cerem alguns endereços, a to­
dos aqui deixam expresso o

seu _profundo agradecimento.

«o Natal do Soldado»

Temos em construção 2 de 11,5 mE".

tros e 6 leitos, 2 de 9 metros e 6 leitos,
vários de 7,5 metros e 4 leitos.

Podem ser vendidos acabados ou

sem motor e equipamento, para acaba. . ��
mentoonde e como o compradordesejuo

1-'" ,...�5Estas embarcações estão no ni esta- �
..., �=:;:=",,=,-=������='"=-�==fi�

lelro de Faro, mas para apreciação no ---

locaI ou mais detalhes e.crever ou tele-
.......----- 1Ii.._�

fonar para

LUXUOSOS IATES A MOTOR

MASON AND BARRY

U,S ",Is.

Gellte no....

Na clínica de S. Miguel, em Lisboa,
teve o seu bom sucesso, âanâo à luz
uma criança do sexo masculino, a sr.·
D. Maria Fel'nanda AbecasÍ8 Correa
de Brito Dutsohke, esposa do nosso

assinante sr, Karl Heinrich. Brito
Dutschke.
= Num qUUl·to particular do hospital
de Faro, deu à luz uma menina a sr.·
ãr.« Maria Hermínia Faísca Anastá­
cio de Freitas Rodrigues, esposa do
sr, âr. Vasco da Gama Rodrigues e fi­
lha da sr.· D. Hermínia Faísca Anas­
tácio e do sr. Custódio Afonso Anastá­
cio, chefe da seoretarta do Tribunal
Judicial da oomarca de Faro.
= Num quarto particular' do hospital
de Faro teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo feminino, a

sr.· »rot» D. Maria Ioete Castro Gaba­
dinho Mell'lo, esposa do nosso assinante
(lm Faro, sr. António Teixeira Mell'lo.
= Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma menina, no hospital de Olhão, a

sr.a D. Maria Manuela Ramos Saias
ooan«, esposa do oficial da Marinha
sr. Emilio Manuel Justo Coelho.

Doente

Bnoontra-se internado num quarto
pUl·ticular do hospital de Olhão, onde
sofreu uma intervenção cirúrgica, o

er. Adelino Marques, comerciante ··na

Fuseta.

OLHÃO

UM ANO DE SAUDADE

Francisco Crispim Faustino Brito,

l�����������������-

I, SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL I
�...............".._.. ...........�".._.......". ................�........��............................-..�

[
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!LOTAS DO ALGARVE 1-
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DE 11 A 17 DE NOVEMBRO

Vila Real-de Santo António

TRAINEIRAS:

DE 1 A 15 DE NOVEMBRO

F"ueeta

Dístrlbulção de verbas pelas
corporações de bombeiros

Compressor
Warchalawski
Vende-se, com complementos,

em estado novo, no local onde se

encontra. Valor actual, cerca 60
contos. Pretende-se 40 contos. Ver
e informa Cerâmica Lusitânia
ALGOZ (Algarve).

.0
":>.
,­
I­
:2

�
VI.
2
o
u.
""

CAÇADEIRAS:
Novo Albano Marques

14.450$00 . Divina Graça . . .

14.115$00 Senhora da Orada .

10.900$00 Santo Condestável .

9.350$00 Dois Irmâos Unidos
6.600$00 Ana Luzia . . . .

5.390$00 Alto Mar . . . .

4.773$00 Deus Seja por Mim
4.648$00 Seis de Maio . .

1.398$00 Novo Sulcador .

1.230$00 Nova Maria Alice
1.050$00 Novo S. Jorge
167$00 'Dois Manos .,

----- Sr." do Carrrro da Fuseta
74.071$00 Flausina . . . .

São Benedito . .

S João da Fuseta
Isabel Teresa
May ...

Cinco Manos
Tiago Inácio
Luizinha ..

Novo Miúdo. . ...

Santo António me Ajude.
BUl'COS de polvo . .

Divm'sos . •

37.915$00
36.615$00
35.545$00
35.467$00
31.195$00
26.329$00
23.658$00
23.194$00
22.467$00
19.567$00
16.325$00
15.286$00
13.860$00
13.723$00
13.712$00
13.436$00
13.429$00
8.315$00
7.593$00
7.536$00
5.710$00
4.910$00
4.654$00
2.168$00

124.234$00
12.045$00

568.888$00

Refrega ..

Norte ...
Infante
Audaz ....
Conceiçanita ..

Flor do Guadiana
Alecrim .

Triunfante . . .

Prateada .

Maria Rosa .

Pérola do Guadiana.
Leste

Total

30.700$00
25.800$00
24.610$00
21.600$00
19.850$00
19.950$00
19.200$00
18.950$00
18.450$00
18.150$00
17.000$00
16.820$00
16.100$00
15.950$00
15.800$00
15.150$00
15.000$00
13.700$00
13.500$00
12.300$00
12.200$00
11.800$00
11.300$00
10.800$00
9.700$00
9.600$00
9.400$00
9.200$00
9.150$00
9.000$00
8.950$00
8.800$00
8.600$00
8.500$00
8.450$00
7.850$00
7.600$00
6.900$00
6.700$00
6.600$00
6.500$00
5.400$00
5.200$00
4.400$00
3.500$00
3.400$00
1.900$00
1.700$00
1.500$00
1.400$00

584.580$00

OGRIP-ROLLER
aeomoda a rede

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Fernando José . .

Pérola do Barlavento
Leste . . . . .

Estrela do Sul. .

N. Sr." da Piedade
Lurdinhas . _

Princesa do Sul
Rainha do Sul
Vandinha .

Flor do Sul.
Brisa ...
Maribela ..

Mar de Prata
Salvadora .

Restauração .

Agadão ..

Nova Clarinha
Raulito
Refrega ...
Briosa . . . .

Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana
Mirita ....
Nova Palmeta .

Belmonte
Anjo da Guarda
Biscaia
Lola .

Arrifana

Tot¡il
70.550$00
61.954$00
54.460$00
38.400$00
38.000$00
34.670$00
33.750$00
30.672$00
25.615$00
25.366$00
20.303$00
20.100$00
19.823$00
18.225$00
16.893$00
14.930$00
11.027$00
10.835$00
10.585$00
9.435$00
7.170$00
5.535$00
5.000$00
4.420$00
3.800$00
2.270$00
2.200$00
2.033$00
1.700$00
1.300$00

601.081$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

DE 10 A 16 DE NOVEMBRO

QloAl!IItrtell".

TRAINEIRAS:
Rainha do Sul
Estrela de Maio
Leste . . . .

São Luís ...
Sâo Flávio . .

Lestia • . . . .

Praia Três Irmãos
Restauração .

Alvarito . .

Artes diversas

1.165$00
882$00
768$00
690$00
647$00
568$00
326$00
264$00
171$00

76.948$00

Total 82.429$00

O GRIP-ROLLER

Hão altera a estabilidade dO barco,
Total

GRIP-ROLLER
CONSULTiE

Equipamentol d. L.Lor.t6rio, Lda.

DE 10 A 15 DE NOVEMBRO

F"o!l"tlrY'lAo

TRAINEIRAS:
... - iii o a- Mirita .

Sol . .

Lestia .

Alvarito
Oca ..

Alga
Lola ..

Praia Três Ir-mãos
Vulcânia .

Sagres : .

São Paulo ..

Pérola do Arade
São Flávio ..

Pérola Algarvia
Nova Palmeta.
Praia Vitória .

Novo S. Luis .

Ollmpia °Sérgio
Arrifana ...
Neptúnia . . .

Briosa ....
Senhora do Cais
Portugal õ. o •

Anjo da Guarda
Flora ...
Cinco Marias
Mar Liso
Farilhão
Trio
Lena ..

La Rose ....
Idalina do Carmo
Costa de Oiro .' . .

N. Sr." da Pompeia.
Sardinheira . .

Belmonte ...
Ponta do Lador
São Carlos . .

Maria Benedito
Maria do Pilar
Portugal 1. o • •

Sr." da. Encarnação
Fóia ...

Praia Morena
Marisabel ..

Bom Vento ..

Biscaia ...

Estrela de Maio
Nave ...

Sete Estrelas

TRAINEIRAS:

Zavial ....
Sagres. . . .

Gracinha ....
Sr." da Encarnação
N. Sr." da Graça.
Milita .'.

Marisabal .,.
Idalina do Carmo
Vulcânia .

Sol °

N. Sr.' da Pompeia .

Pérola de Lagos
Olimpia Sérgio
Costa de Oiro

Estiva - Filetagem I

28.400$00
25.620$00
23.090$00
19.950$00
16 ..600$00
13.500$00
12.150$00
10.110$00
10.100$00
6.400$00
5.600$00
4.030$00
2.550$00
1.450$00

179.550$00Total

GeradordeVapor
Vende-se em estado de novo,

de 4 Kg./cm2,'de pressão, capaGi­
dade 705 Kg. vapor/hora. Preten­
de-se, no local onde se encontra,
40 contos. Valor actual cerca de
80 contos. Ver e informa Cerâmi·
ca Lusitânia, Algoz (Algarve), ou
só informa Rua Arco do Cego,
88, Lisboa.

Total

._-------------

OS ATROPELAMEN.
TOS· CONTINUAM

Para' OS seus soalhos, pavimen­
los ou móveis.

Enceradora Mod. 513,(
Duas escovas de encerar

Duas escovas de polir e feltros

A despeito dos esforços desenvolvi­
dos com vista à diminuição dos aciden­
tes de trânsito, estes continuam a veri­
ficar-se num índice assustador, espa­
lhando a dor, o 'luto e a tragédia em
muitos lares. Nos últimos dias na re­

gião de Faro registaram-se vários atro­
pelamentos. Tomámos conhecimento da
entrada no Hospital da Misericórdia
dos srs. Francisco Silvestre de Jesus,
de 27 anos, natural de Monte de Sete
(Castro Verde) e António Moleiro, de 45
anos, ambos solteiros e trabalhadores
rurais, o último residente em Bordeira
(Estói), os quais foram colhidos por
autorligeiros, sofrendo vários ferimen­
tos. Também na estrada de S. Brás o

menor Luís Jorge dos Reis David, de
6 anos, natural da freguesia de S. Pe­
dro (Faro), sofreu fractura da coxa

direita, por motivo de atropelamento.'
Felizmente não há vidas a lamentar,

mas apenas feridos. Isto não invalida
que aproveitemos.o ensejo para reco­

mendar a todos - automobilistas, ci­
clistas, peões e condutores de carro­

ças - a maior prUdência e cuidado.
Esc.

,
Polimento fácil, .eficiénte e sem

1840 J. 00
esforço, de qualquer superfície·

• � - FINALMENTE uma encer�dor.
leve em peso e custo

TAMBÉM PARA AS CARPETES E ALCATIFAS
A enceradora shampoo 5464

além do polir os soalhos, é apropriada para
a lavagem a sêco das carpetes e ,,!califas, - Esc 2 35O $00tornando-as como novas

o o

A VENDA NOS MELHORES-ESTABElECIMENTOS DA ESPECtALlDADF
. "

À venda nos Agentes Oficiais Hoover
Lagos, Portimão, Albufeira, Olhão, 'avire
Distribuidores: Leopold Shiro., Lda.
Rue de Sento António, 69 - F A R O

HOOVER para toda a vida

(ompra-s., alvará e alu.

ga'se edilicio. Resposta a

esta Redlc�io IO n.O 6.671.
(Construtor •• de Embarcaçõ.s), Lda.

.

·VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Telef. 22' ou U6



/
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>A Companhia de Seguros «BONANÇA»
tem o prazer cte eomuDiear aos seus s.gurados, aDgaria·
dores e agentes que, a fim de tornar mais rápidos e efi·
eieDtes os seus serviços Da ZODa do Algarve, abriu uma fi·
lial em Faro, sita DO Lr;trgo do Mercado, 2ft - Telef. 235�3.

N0 dia 16 passou-se mais um aniver­
Sál'io da morte do malogrado mi-'

nistro Duarte Pacheco,
Como habitualmente, uma simples ho­

menagem toi prestada, tenda compare­
cido a oorporação de Bombeiros e es­

palhado ftore« em volta do pedestal do
monumento, Flores que tradu�em sin­
ceridade e veneraç(fo pela mem6ria do
ilustre extinto, tigura destacada da
patria, na BUa geraç(fo,
Mais do que a sua genial actividade,

mais do que a sua prodigiosa visão,
mais que a sua lúcida e clara intuição,
tala a escola que deixou de distintos
continuadores da BUa .obra gigantesca.
Grande devia ser a admiraç(fo de

Loulé, por este seu' tilho, que toi de­
certo o mais ,lustre de todos, se nao
tivesse sobrevindo Uma época de puro
materialismo, em que o que conta n(fo
são as grande�a8 e gl6rias a conservar
e enaltecer no relicário da consci�ncia
de Uln povo, mas um interesse teros,
diab6lico e devorador por tudo que re­
presente enriquecer e contar dinheiro.

MCJ8 Duarte Pacheco revive na pure­
Illa ão« corações doe louletanos agrade­
oidos e há-de sempre repreeentar um
s(mbolo de honraae«, isençao 'e dig­
nidade.

pARECE que tudo se encaminha para
que o Carnaval de Loulé de 1966

se realize com todo o brilho, pr6prio
dos seus anos aureos.
Consta-nos até que o B. N. 1. esta

fortemente interessado em que o Car­
naval de Loulé seja uma das grandes
realizações turísticas do Algarve e, a
ser assim, com o seu efeotwo e valioso
patroO(nio, Loulé pode dar 4s suas

tradicionais festas um brilho e valor
que ha n¡,uito não tinham.
Loulé constitui de facto uma terra

com características especiais para uma

testa desta natureza. Pelo magn(jico
reO(nto onde as mesmas se desenrolam,
pela possibilidade que possui de as
toeer sempre com a floração da amen­

doeira, através da tloroção artificial
das olaias da sua avenida, desprovidas
de folhas nessa época, e pelo alto es­
p{rito de assoouição do povo louletano
a esta8 realizações do Carnaval, parece­
-nos que muito acertada e avisadamen­
te andou o B. N. 1. em querer encora­
já-las e dar-lhes uma express(fo mais
acentuada de sentido turístico.
Temos dito e sugerido que, para a

maior valorizaço destes festejos, deve­
ria conseguir-se o concurso de todos
os concelhos do distrito.
No será difícil com o dedicado apoio

do S. N. 1. e do ilustre governador
civil do Distrito, que tao carinhosa­
mente tem acompanhado esta realiza­
ção" conseguir que cada concelho al­
garvio fizesse a sU,a representação nas

festas de Loulé.
Cada cœrro destes seria assim o por-

taâor das virtualidades e atracções tu­
rísticas de um concelho algarvio e de�
certo nõo ficaria mal a qualquer das
Municipalidades fazerem ti sua condig­
na representaç(fo nas festas que, dada
a BUa categoria e alcançada fama, se

podem bem classificar' de cart� de
turismo.
Trata-se aliás de uma testa t(fo tra­

dicional que até achámos conveniente
reprodmir parte de um agradecimento
da Santa CasIJ da Miseric6rdia que re­
cortamos de um número do velho jor­
nal «O Distrito de Faro'1l publicado em
31 de Outubro de 191e e que por acaso
nos veio 4 ln40. Diz assim o referido
agradecimento:
cA mesa da Santa 'Casa da Miseri­

c6rdia de Loulé, por si e em nome âos
doentes do seu Hospital e reclusos do
seu albergue, cumpre o indeclinável
dever de testemunhar 4 digna comissao
âos festejos carnavalescos desta vila,
em 1909 o .reconhecimento pela genWe­
ea com que esta acedeu ao pedido de
dotar aque.la casa de benefic�cia, com
o saldo ãoe aludidos festejos, que lhe
foi prontamente entregue pelo digno
tesoureiro daquela benemérita e civili­
zadora comiss(fo e que oonstou do se­
guinte: dinheiro, S6$geO; dívidas activas
oobráveis, 9$600 e mais es mimosas e
delicadCJ8 prendas em perfeito estado
de conservaçao.

'

A beneficiária regista, Jubilosa, o

facto de terem Os dignos oomissionados
fechado com ohave de ouro a honrosa
miss(fo que se impuseram e promete
testemunhando-lhes a sua gratidao,
tornar quanto poss{vel profkJua oos

desditosos, a seu cargo, tao generosa
oferta».
Curiosa redacçao, curioso agradeci­

mento e curiosa receUa, naqueles bons
tempos!

REPORTER X

·Vende�se
Om barco eJr-traineira

com 20 metro. de com­
primento" 4,60 metros
-de boca, pontal 2,10,
Ton. Bt.a 29,59, motor
G. M. 160 H,; P. Sonda
Atla., Rádio ·Sait. O
barco encontra-.e em

Peniche. _

J,!esposta a este jor­
nal ao n.o6.659�

JORNAL DO .ALGARVE 1

JORNAL DO ALGARVE

I
N.O 452 - 20-11-965

TRIBUNAL JUDICIAL

[umana di Illa Beai 'de Sanlo Anlónlo

Anúncio
2.& Públicação

O Doutor Olímpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 25 de

Novembro próximo, pelas .10
horas, neste Tribunal, nos

autos de inventário facultati­
vo a que se procede por óbito
de Domingos António da Ro­
sa, que foi do sítio do Vale de
Andréu, desta comarca, e em

que é cabeça de casal, Senho­
rinha Rita Rosa, solteira, ao­
méstica, residente nesta vila,
se há-de proceder à arremata­
ção dos bens' adjudicados à
referida cabeça de casal, até
onde for necessário para pa­
gamento das tornas da sua

responsabilídade nos mesmos

autos, bens aqueles que adian­
te se identificam e serão en­

tregues a quem maior lanço
oferecer acima do valor que
a seguir também se mencio­
na e que é o correspondente
ao matricial corrigido:

COMETNA, S. A. R. L. - Lísboa
Betoneiras Torres de Elevação de Ma-

- ,

teriais - Vibradores - Grupos M,oto ...Born-

bas - Aridairnes Tubulares

MOTOPE, LDA. - Lisboa

V. M., S. A. R. L. - Lisboa

Tractores

Tractores

sores

DIAS 20-21-22-23

ACRÓPOLIS, LDA.
(mJr�!8 �� [onUrutÕ�! � MálUin8! (1 A � � � )
(em das representadas)

A ARREMATAR

PRIMEIRO - Unia várzea
com laranjeiras, no sítio das
Correntes, freguesia do Azi­
nhal, concelho de Castro Ma­
rim, desta comarca, não des­
crita na Conservatôría do Re­
gisto Predial, e inscrita na

respectiva matriz sob o art,o

3.292 (9/160 avos), que irá à
praça pelo valor de MIL QUI­
NHENTOS SETENTA E SE­
TE ESCUDOS E SETENTA
CENTAVOS.
SEGUNDO - Uma courela

de terra, no sítio do Vinagre,
freguesia de Castro Marim,
não descrita na Conservatória
do Registo Predial, e inscrita
na respectiva matriz sob 0_

art,v 2.850 (1/2), que irá à
praça pelo valor de QUI­
NHENTOS E QUARENTA
ESCUDOS.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 30 de Outubro de 1965.

I
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

nqme suas

industriais de rasto «Deutz»­

agrícolas - Alfaias - Co.rnpres-.
Martelos p.neurnáticos

Dumper's VM (Motor «Listen)

FINA PORTUGUESA, S.A.R. L. - Lisboa
Óleos

Convida
de

e lubrificantes

Especialidades Auto

v. standEx." a visitar o seu

onde poderão ser

e produtos
exposição

ciadas as

apre­
de suamáquinas

represen tação.

Manuel Hilário de Olivei-,
expõe em Faro

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL
ANDARES *.TERRENOS

I
.

P R ED / O S * HER,DADES
MORAD/AS * QU/ N'TAS
nas melhores condicões de .pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRAND.ES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HOJEA

e:ñ1p::.resa p:rediaI
N(>RT:ENH:A.

P,ARA APLICAÇÃO DE,CAPITAL AO..Juro da Lei
PEÇA INFORMA'CÓES AOS SERVICOS 'tÉCNICOS DA

________ e:rnpresa. prediãl NORTENHA
.

Autorizada. offcia!mente-- pelo DecretQ-oLei of3767.
.

po a R T o + P�AÇA D. j",Ão I, H, I •• + TELEFONES 100 85 .20086.10087
L I S B O A + PaAÇA D'A ALEG"RIA. 58. 2 •• + TELEFONES 362228.3667-31.366812
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O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
,
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«A Pâtr-ías, companhia alentejana de,
seguros, comemora em 27 do corrente

I
o 50.0 aniversârio da sua fundação.
Em Évora serão levados a efeito os

I seguintes actos comemorativos: à,s 11
. e 30, na igreja de S. Francisco, missa

¡ sufragando as almas dos fundadores,
; corpos gerentes, accionistas e empre­
, gados falecidos; às 12 e 30, breve ses­
são nas salas da administráção, e às

___________________________"'1'"" .... ; 13 horas, almol:o.

o 50.0 aniversário da compa­
nhia de seguros <cA Pátria�
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Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

s. A. R. L. • BARREIRO

Depósitos:

Endereço Telegráfico: CO'RDOARIA

Olhão e

BARREIRO

,
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Com a presença do dr. Romão 'Duar- . oficiais. Cremos que um bom número
te governador civil do Distrito... do 1 das presentes terâ idêntico destino e

sr' Raul de Bívar presídente da J unta se isto de algum modo pode dar uma

Distrital e de monsenhor Francisco compensação ao artista, que é um ser

Pardal vigário geral da Diocese, foi vivente, dâ-Ihe um estimulo e um im­
inaugurada na sala do .Clrculo Cultu- pulso de ordem espiritual- que a sua

ral do Algarve uma exposição de pin- sensibilidade de artista registarâ. Da­
tura do artista Manuel Hilário de Olí- qui que ao saudarmos o ar'tísta, que
veira. Encontravam-se presentes tam- por amor da-arte se dedicou definitiva­
bém artistas elementos da Imprensa mente à pintura, lhe auguremos maia­
e muito pÚblico interessado em admirar res êxitos, felicitando-o por mais esta
esta segunda exposição de Manuel Hi- jornada ora presente no Circulo Cultu­
lár ío de Oliveira em Faro. ' ral do Algarve, que se mantém aberta
Em face do aceítável nivel da expo- até ao fim do mês em 'curso. - J. L.

sícão do ano transacto na sala da Alian-
ça Francesa o artista viu-se rodeado
de um clima' de interesse, propicio por­
tanto a um mais directo contacto e

díálogo com o público. São trinta e

cinco os trabalhos expostos por este
artista de trinta anos, natural de Alcâ­
cer do Sal e radicado há algum tempo
no Algarve. «Foi o sortilégio que o

Algarve exerce sobre os artistas que
me levou a fixar aqui». .dísse Manuel
H. de Oliveira. E na realidade este
mundo de cor, de perspectivas mültí­
plas de estranha harmonia e vigor que
é a 'nossa terra e que tem sido trans­
portado para as reduzidas dimensões
da moldura com carinho e veracidade
por tantos artistas levou este pintor
a radícar-se aqui, com o desejo de
aprender toda a harmonia da aguarela
algarvia. Encontrâmos neste salão uma
maior segurança e uma mais rica es­

pontaneidade. E dai, o havermos con­

cluido que o artista se haja encontrado
e haja acreditado na sua capacidade
criadora e na sua aptidão expressiva,
qualidades que possui com mérito. A
nossa opinião é mais favorâvel para as

aguarelas. Nalguns dos trabalhos a bi­
tola é seguramente boa. Registamos:
«Neblina no Ribeiro:. (uma atmosfera
pairante admirâvel); «Despontar outo­
nab (a harmonia assume um tom poéti­
co); e «Travessa do Arco:. (aguarela
urbana de perspectiva acertada). Isto
não invalida que se diga que de um

modo geral todos os trabalhos satisfa-
zem e definem um seguro caminho � que
estamos certos conduzirâ Manuel Hilâ·
rio de Oliveira a uma mais ampla, se-

gura e destacada posição. Nos óleos,
'que como se lê no apontamento 'de J.
C. de Almeida inserto no catâlogo me-
recem preferência do artista, vislllJIlr
bram-se duas. expressões diferentes:
uma de cunho figurativo e em que a

natureza é transposta em notas fortes
de belo efeito; e outra, presente

em,dois ou três quadros e que supomos
seja um ensaio, com todas as caracte­
rlsticas de impressionismo. Cremos que, I

salvo uma evolução que os anos e a

experiência possam ditar, Manuel H.
de Oliveira se realiza maIs na primeira '

modalidade e nessa podemos incluir
qualquer das cazenhas'1l e «Quinta Gran­
de», onde os tons fortes impõem um
bom conjunto.
Tivemos a grata surpresa de contac­

tar com uma nóvel artista, que faz a
sua estreia, incluindo alguns dos seus

trabalhos nesta exposição. Trata-se de
Isilda Mascarenhas da Cruz, uma jovem
farense de 17 anos, aluna da Escola In-
dustrial e Comercial, que em meia dú-
zia de trabalhos nos indica estarmos
em presença de uma vocaCão a apro-
veitar. Apreciâmos mais as criações
(destaquemos cRecanto»)h do que as

cópias, e é este o camin o que IsUda
da Cruz deve prosseguir. Faça da livre
criação o seu caminho e trabalhe com
afinco- que tem habilidade e bom senti­
do. O que vimos justifica este aponta.­
mento e esperamos voltar a jlscrever so­
bre a sua obra, sobre a sua arte, uma
vez que ora com este primeiro contacto
criou um dever para com a pintura.
Multos trabalhos de Manuel Hilârl0

de Oliveira figuram já em coleccões
particulares e na posse de entidades

ra

Construção de prédios
em zonas não dotadas

de eSMotos em !art;)
A Câmara Municipal de Faro, estu­

dando os graves problemas que se es­
tão avolumando no que respeita à salu­
bridade da cidade, pela construção de
blocos habítaotonaís. mormente na so­
na em que os esgotos têm que ser en­

caminhados para a ribeira das Lavadei­
ras e estrada da' Senhora da Saúde,
deliberou que o respectívo presidente
promova' urgentemente as diligências
nécessârias, que tiver por convenientes,
para que a Câmara não seja forçada a

suspender a autorização de futuras
construções nas referidas zonas, dado
o perigo que para a saúde pública
advém do aumento populacional que
tal vai propiciar, sabendo que os esgo­
tos se têm de fazer em vala aberta,
hoje pràticamente dentro do perime­
tro urbano da cidade.

Portimão

Telefonl. 2273851-2

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. Jollê Isidro Bar­
reto Lamy.
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Duas obras de interesse para Faro

O restauro Um Museu
da' torre da Sé de Âr'te Sa·era

(Oonotusã» da 1.· pdl1tnaj
rCóncZU8(lo da 1.· 'pdl1tna)

existem algumas dependências devolutas que aquele
sacerdote aproveitou para instalar o dito museu, no

qual-se encontram várias imagens e objectos de culto,
provenientes dos templos da freguesia, e que são as

igrejas de S. Pedro, do Carmo, da Madalena, de S.

Sebastião e de Santo Amaro. Estão assim expostas
cerca de Uma centena de peças: imagens, paramen­
tos, relícârios, alfaias, telas, peças de mobílíáríc, li­
vros antigos, etc.

A bela igreja foi iniciada êm 1713 e em 1719 esta­
va pronta para o 'culto (fazendo-se a trasladação
solene da imagem de Nossa Senhora da ermida da

Esperança) prolongando-se as respectivas obras ao

longo dos anos. O recheio artístico é. digno de demo­

rada visita e o templo' tinha jã na impressionante
Capela dos Ossos um motivo de interesse. Ora com

a criação deste pequeno Museu de Arte Sacra, que
pouco a pouco irá sendo enriquecido, novo factor de

valorização o enobrece.
A propósito recordamos que a capital algarvia pas"

sa a dispor dos seguintes museus: Etnogrãfico Regio­
nal '(no edifício da Junta Distrital); Marítimo Almi­

rante Ramalho Ortigão '(na Capitania do Porto); Ar­
queológico e Lapidar Infante D. Henrique (na igreja
de Santo António dos Capuchos); Antonino (na ermi­

da de Santo António do Alto), bem como da COlecção
de Arte Amadeu Ferreira de Almeida (nos Paços do

Concelho) e este Museu de Arte Sacra, ora inau­

gurado.

nais no sentido do conveniente restauro da torre.

Tratando-se de um monumento nacional e sabendo

o devotado carinho que o Ministério das Obras Públi­

cas tem colocado no restauro do património histórico

e artístico do Pais, antecipadamente cremos que a

Iouvável e oportuna petição do chefe do Distrito en­

centrará o melhor acolhimento. Acrescente-se ainda

a circunstância da campanha iniciada 'na valoriza­

ção da «Vila-a-Dentro>, (trecho da cidade circundado

pelas muralhas) vir dar ainda mais actualidade a este

assunto. A urbanização da Praça D. Afonso III (em
ampla fase de trabalhos), o restauro do Convento

de Nossa Senhora da Assunção e doa trechos das

muralhas dignos de interesse (jã objecto de visita

oficial) e outras obras e o devotado carinho que a

esta tarefa têm dedicado várías entidades e em espe­
cial o sr. eng. Arantes e Oliveira, dizem bem do inte­

resse que para a capital algarvia representa a concre,

tização deste plano. E a propósito da torre da Sé de

Faro recordamos que ela é constituída por três cor­

pos. O inferior é o da primitiva traça. O segundo foi
desvirtuado pelas obras de restauro impostas pelo
terramoto de 1755, efectivadas até 1759. A constru­

ção do corpo superior foi suspensa em 1775, apesar
da esmola de 8.000 cruzados, que para o efeito deu

D. Fr. Lourenço de Santa Maria. (Elementos colhi­

dos no livro de Alvaro de Valadares - Guia do Vi­

sitante das Igrejas de Faro).
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CRÓN DIVE-RSASI C A
ALIENAÇÃO 'DE TERRENOS EM

ALBUFEIRA - A Câmara Municipal
de Albufeira foi autorizada a alienar
uma parcela de terreno municipal, com

a área de .48 m2., situada na Avenida
de Eduardo Rio, na mesma vila, ao sr,

José Dias Graça.
OBRAS EM ESTRADAS - O sr. mi-'

nistro das Obras Públicas, concedeu os

seguintes reforços: à Câmara Munici­
pal de Aljezur,' 48.600$, para trabalhos
de construção do caminho municipal'
de Maria Vinagre; à Câmara Municipal
de Castro Marim, 18.000$, para reparar
ção do caminho municipal n.» 1.251
(lanço entre o caminho municipal n.v

1.250, proximidades de Alcaria); à Câ­
mara Municipal de Faro, 6.200$, para
trabalhos da estrada municipal n. ° 520
(reparação do lanço entre a estrada na­

cional n. ° 125 (Patacão) e Santa Bár­
bara de Nexe.
ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO

CONCELHO DE LOULÉ - Através do
Fundo de Desemprego, o sr. ministro
das Obras Públicas concedeu à Câmara
Municipal de Loulé o r e i o r c o de
517.000$ para abastecimento de água
ao concelho. � .�/�
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Algarvios no Alentejo
rConclus(lo da 1.' 'PJil1ina)

,
Um átomo a dar o seu lugar a ou-

já não percebíÍ1llnos os da casa,
troo Pa�a que o povo fique, vi�a,

muito menos Os percebíamos a eles. perdure: Par� que a sua voz seja;
E olhávamo-los de soslaio. E cha- como dtz. o dttado, a voz de Deu�.
mávamos-lhes nomes. feios. E gri- I Que o povo nos p�rdoe, m�s nao

távamos-lhes que se fossem

embo-I
concordamos. Sobre tsto, a_qUt; ago­

ra. Desconfiávamos deles. Não. ra e sem?r�, a sua voz n,ao e a de

Não gostávamos deles.
Deus propnamente. Tera a força

«São algarvios» _ disse-nos o
da voz de Deus. Nunca, porém; a

Pedro, que era o mais velho e o
Verdade!

,

•

mais sabido da malta, - o chéfe.
---

E acrescentou: «Sabem uma coisa? Vinha sentar-se, muitas vezes,

Os algarvios são diferentes. Comem naquela pedra. Maltês, sem eira

com a comida na gaveta!» E expli- nem beira, era, 'no entanto, um

ceu-nos, «tim-tim por tim-tim», o unhas de fome nas bocas de muitos.

significado da coisa. Acreditámos Diziam que o tinham conhecido

todos. Ele era o mats sabido. Ele sempre assim. Quando, naquela tar:

era o chefe. Desde então, afastá- de de sol, me chamou, a meâo e,

mo-nos mais e mais âos sítios onde a medo, me pediu um cigarro, vi

eles paravam. Até um dia... que ei pobre homem chorava. E es-

Que os alentejanos não se, dão tava velho' e cansado. E chorava.

com os algarvios sempre tenho ou-
E não queria viver! O Maltês .•.

vida dizer, muitas e muitas vezes,
Na manhã seguinte ao' dia em

ao nosso bom povo. Hoje, eu, filho que me pedira o cigarro, soube que

do Alentejo, e todos os outros aten- o pobre homem se enforcara.
tejanos que dantes brincavam co- Talvez as flores silvestres que,

migo naquela nossa terra, ficamos hoje, rodeiam a pedra onde ele vi­

estupefactos quando ouvimos esta nha sentar-se, sejam herança dei_

voz do povo. Já não somos crian- xada por ele, o unhas. de fome,

ças,já «fizemos a tropa», já sabe- àqueles que o conheceram sempre

mos um tanto, que já é muito, da assim, maltês, sem eira nem beira,

experiência que a vida nos dá. Já sem nunca lhe terem concedido a

não temos os mesmos olhos de es- graça dum bom olhar. Talvez ...

trelas e já não furamos o céu com
aqueles olhos que tínhamos. Esta-

mos mais, muito mais, quase com- _,._�-.....-i -.._..

pletamente, adentro das realiâa:
des das coisas, das pessoas, deste B

-

d .,••-

-

d
nosso munâo,' e sabemos que ne- arraea os Ienos a

nhum de nós é capaz .âe ouvir aqui­
lo e ficar calado - Os algarvios e

os alentejanos dão-se como irmãos
e oferecem o seu exemplo a todos
os outros homens da terra. Esta é
a verdade que qualquer um de nós
conhece. Lembras-te, Pinguinhas,
que nasceste e vives aí para as

bandas de Portimão, lembras-te de
como tu e os outros algarvios se

davam uns com os outros e connos­

co, os alentejanos? Lembras-te de

quando e como, tu, o peito e as

pernas de avestruz, o mais rápido
debaixo de água, me salvaste a

vida? Ah! Pinguinhas!, se todos os

homens quisessem!... Se todos

fossem assim! . '. Se todos se des­
sem assim! ..•

-
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Amendoeiras
e olivéiras
Inxertadas em zam­

bu;eirfa" prontas a

plantilr V l !IIII () I Jvãv
Áfvnsv MadQira - ",tTl.

Empregado A indústria da pesca em Mar­
rocos atravessa dificuldades

VENDE-SE EM FARO
/A. M. E.

Em conjunto ou separado 3
prédios urbanos de rés-do­
-chão e 1.0 andar, situados na

Estrada da Senhora da Saúde.
Informa José Moreno Var­

gues - Rua Dr. Justino CÚ­
mano, 6 - FARO - Telef.
24860.

Trabalhador, com iniciativa e

prática de compra e venda de li­

vros, revistas, boletins, etc.; apto
para desenvolver secção de livros

usados, com alguns conhecimentos
de inglês e francês, oferece-se ou

pretende SoClO capítalísta para
montar negócio lucrativo.
Evaristo Luís Coutinho da Costa

- MARAGOTA - Correio da Fu­
seta - Algarve.

técnico isentos de direitos e ainda oré­
ditos de investimento, a longo prazo,
para a modernização e melhoramento
técnico da frota pesqueira. É conside­
rado especialmente premente a entra­
da em funcionamento dum navio fri­
gorífico, que tome possível viagens de

pesca com a duração de varías sema-

nas. Segundo a Associação de Arma­
dores esse barco poderia primeiro ser,
apenas, alugado e 'mais tarde, então,
comprado com créditos de investimen­
tos do Estado, logo que estivesse as­

segurada a sua rentabilidade, Nas con­

dições actuais a época de pesca dura
em geral apenas 4 a 5 meses, No total
pescam-se anualmente em Marrocos
cerca de 160.000 toneladas de peixe
e produtos marítimos, incluindo algas
e ostras de criação, no valor de cerca

de 60 milhões de Dirhams, abrangen­
do 110 mil toneladas de sardinhas,
22 mil de cavalas, 7 mil de atum e 2
mil de anchovas. Cerca de 8 mil a 10
mil toneladas são exportadas como

peixe fresco, incluindo mariscos e

crustáceos. Cerca de 125.000 toneladas
são destinadas à produção industrial,
incluindo 65.000 para a indústria de
conservas, sobretudo de sardinhas,
atum, anchovas, cavalas, e também
de camarões, lagostas e lagostins; 45
mil para outros produtos de peixe,
sobretudo farinha de peixe e crustá­
ceos congelados. Os produtos da pre­
paração industrial de peixe são, em

regra, destinados à exportação. O con­

sumo marroquino de peixe fresco e

conservas de peixe é extraordinària­
mente restrito. Embora Marrocos dis­
ponha duma costa marítima de 1.500
quilómetros de comprimento e de
mais de seis centros de pesca na costa

atlântica, em geral só os europeus es­

tabelecidos em Marrocos consomem

peixe. O plano de desenvolvimento de
Marrocos em colaboração com a FAO
prevê um aumento do consumo inter­
no de peixe, esperando-se assim con­

seguir uma melhoria da situação ali­
mentar da população em geral, devida
ao alto teor de albumina do peixe, in­
tensificando o sector da pesca. Contu­
do, todas as tentativas feitas até agora
para aumentar a pesca e o consumo

não passam dos primeiros passos, pois
ainda não se empreendeu uma pro­
paganda de consumo de peixe em

grande escala no interior de Marrocos.
A economia pesqueira exige agora um

fomento do Estado para vencer a es­

tagnação e as dívidas crescentes, de

que sofre a economia de pesca desde
1960. Para tornar ainda mais compli­
cada a situação, já de si difícil, várias
empresas de conservas de peixe amea­

çaram fechar as suas portas, no caso
de não evoluir favoràvelmente a ven­

da dos seus produtos, corno resposta
à nacionalização da exportação dos
produtos de pesca.

Feira de Faro
, A Delegação de Faro da Cruz Ver­
melha Portuguesa pede-nos para infor­
marrnos que o casal de perús brancos
saiu ao n.v 34.
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Mas damos razão ao povo. Os
seus ditos e feitos fazem história.
Ele vem do fundo dos tempos como

vem a tradição. Ele é a tradição
em si. Ele envelhece e sofre mas

é sempre uma eterna criança com

olhos de estrelas a furar o céu! •..

Eu, o Pedro, os outros, tu, Pin­
guinhas, e quantos mais, passamos
e somos apenas um átomo do povo.
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H 86 o 57 P 58

PM L 65

Impar
Juizo
Concordas
Perfurei
Agrade
Aro
Cadeado
Bebida alcoólica
Parte da armadura que cobria a

.perna e o pé
J... Idosos
K... Apresentar como prova
L ... Educo
M... Merecimento
N ... Tecido
O... Sulfato duplo de aluminio e po­

tássio
P... Apertas
Q•.• Saudável

53
7
54
37
4
8

68
49

71
25
24
46
35
22

18
58
43

28
13
16
5
29
30
40
56

23
48
69
32
42
74

57
72
12

38
81
52
39
62
84
31
63

55
83
51
65
47
61

34
64

21

50
80
66
77
45

761
3
2

44
20
60
17

70 73

6 78 79

(Ver soZu.ç_ão noutra página) TINTAS «EXCELSIOR:.

LEOPOl� SHIROllDA IliSBOA-AV. Anlónio Aug. de :Aguier, 104·A COIMBRA- R. Or. Menuel Rodrigues, 29
, • PORTO-Ru. de Santa Caterina, 601-605 FARO-Rua de Santo António, 69

27
41
33
26
19
82

59 9
85 14
36 15
75 'IO

À venda nos Agentes Oficiais Hoover. Lagos, Portlmlo, Albufeira, Olhlo, Tavira
DlstrlbuidoreJI Leopold Shiro., Lda., Rua d. Santo António, 69 - FARO
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Salão de Chá -R(lstaurante-

CHAMINÉ
CODIO visitante ou possivel visitante do

A,l.éarve não deixe de visitar OLHÃO, a

vila Dlai. Dlourisca.
I

CHAMINÉ, UDi restaurante tipico Dluito

beDi d�corado, lornece.lhe uDia atUlos/era

seleccionada e UUla cOUlpleta gaUla de doces

reáionais, vinhos e Jico.res.
Excelentes re/eições.
Serviço rápido.
CII A. MINÉ espera o lavor dl.l vossa visita.

Se eu fosse à Câmara .•••••Dizia:
QUE a noasa rua corrente e o Largo

da Praça ainda ostentam como re­

¡(quia uns candeeiros de e"timaçao, co�
eldstieo nas botas, ma" que quase Já
nao tem corrente. Tal é a quantidade
dB IUlii que os pobres tem dado, há tan­
tos anos. Debaixo âos arcos então é
quase necessário acender um tôetoro
para ver se os candeeiros, eBUlo barro­
co; eBUlo mesmo acesos.

D' a Camara menós estilo, novos

ClJndeeiros e mai" 11.111 para que Tavira
8eja uma cidade moderna, ou ficaremoa
realmente barrocos.
Ponha a Camara a IUlII que tirou do

jardi'llSlinho de S. Francisco e que o

tornava tao mimoso. Ponha uns pro­
[ectores, ponha IUlii .oculta nas·_ árvo,:es,
ponha qualquer co�sa, o que qUeira,
mas de modo que fique, ao menos,
oomo antes. Piorar nao. Tanto mais
que permanece na maior penumbra o

bUll to venerável do benemérito Dr. Sil­
va Carvalho.
Tenha a Camara a coragem de· man­

•ar coné.,-tar, de velli, o rel6gio da tor-

re, que anda maluco há tantos meses
dando as horas que lhe veem à cabeça,
sem que ninguém aproveite pois que
está de todo desacreditado. Em segui­
da uma boa caiaçao e, à falta de horas
luminosas, dois potentes proieotores,
um para cada face com mostrador,
como teve em tempos e que tanto rele­
vo e utilidade lhe conferia.
Mande a Camara ver o estado mise­

rável do pavimento e das pedras do
peixe da nossa praça e cheirar a peste
que sobe âos canos· de escoamento que
ali servem. R de concertar sem demo­
ra antes que os estrangeiros nos d'em
classificações suinescas.
Observe ainda a Camara o estado

calamitoso das balanças em que o peixe
nab é pesoão mas balanceado. As gentes
é que vão indo no balanço, entretanto.
Ponha a Camara uma8 latas mais

fortes nos recipientes para recolha de
papéis, pois a n08sa rapaziada acha
muito de8portivo meter aquilo para den­
tro a soco. E a8 latas vão realmente
para dentro .

Mande a Camara... bom, por hoje
paramos, senao cansa-se.

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

SEBASTIÃO LEIRU

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ternacionais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

alfredo Moreira da �lIva & fIIbos, Lda.
Vlveirista8 autorizados n.O 3

R. D. Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia -:- Tel. 21957

Fábrica de Mani.
lhas de Cimento
Sistema VIBRO· CENTRIF

A mais perfeita fabrica.
�¡o no género,. impermea­
bilização absoluta. Fábrica
Campo da Senhora da Saú­
de, junto ao Emi.sor. Es­
critório: Rua Eng. Duarte
Pacheco. 8 - Telefone Z2.902
-Faro.

-

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312
.LISBOA-1

JORNAL DO ALGARVE
lê••e em todo o Álprve.

Instituto Meltcul+ius
O maior Instituto Holandês

especializado no Ensino por
Correspondência de

Agriculture
Horticultura

Floricultura

Fruticultura

Pecuária, etc.

Aumenta a sua

Portugal com Cursos

gua Portuguesa

expansão a­

em Lín-

Peçam informações a:

InstitutoMercurius
R.. Ernesto da Silva, 101

,

ALOES, LISBOA 3

Sorte Grande do Natal para
Você sem gastar um tóstão

<; pode ter a Taluda na mão I
Estamos a cerca durn mês para

o dia em que os Armazéns do
Conde Barão comemoram a pas­
sagem de mais urn aniversário, o
19.°; como já vai sendo normal,
de ano para ano procuramos assi­
nalar tal data, com ofertas sensa­
cionais aos nossos clientes e ami­
gos. Por isso, este ano, lança­
mos urna extraordinária «bom­
baa, que, quem sabe, pode tornar
ricos muitos dos clientes que ·ha­
bitualmente fazem as suas com­

pras nos A. C. B.
Começámos a venda da CAL­

ÇA DE «TERYLENEJ, mas au­

têntico cTerylene., com corte e

acabamentos iÍmpecávcñs; pelo
simples preço de cento c quaren­
ta e cinco escudos. E aqui cad.
a bomba: OFERECEMOS UMA
CAUTELA PARA A LOTARIA

DE NATAL, que fue pode- dar
175 contos! E note: em cada cal-:
ça que comprar receberá sempre
uma cautela!
Agora veja isto: se comprar

uma calça para si, outra' para o

seu filho, outra para o seu pai e
ainda outra para quaisquer ou­

tros parentes e amigos, imagine
quantos milhares de escudos po­
de vir a arrecadar, se houver a

sorte das cautelas virem a ser pre­
miadas com 175 contos cada
urna! Será milionário sem gastar
um tostão!' E isto porque apenas
paga o valor de cada calça, mas

na verdade urn valor diminuto em

relação ao que vale na realidade,
facto que só é possível por se tra­
tar durn' artigo posto à venda pe-
108 Armazéns do Conde Barão.

Análises cientificas efectuadas
em Lisboa, Paris, New-York e num

instituto russo de toda a idonei­
dade provaram ser uma verdade
irrefutável o rejuvenescimento hu­
mano à base de algas ern: farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela, às

quais chamaram «Hypnea-Cervi­
cornis», as mais ricas do Mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor em iodo e sais mine_
rais.
Das algàs «Hypnea-Cervicornis»

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Viri­
lidade e Longevidade, auxiliando a

circulação do sangue e tendo. in­
fluência nas doenças gástricas, ar­
tro-esclerose, obesidade, prisão de
ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.
Depositários da farinha algas

marinhas «CERVIS»:

DEPOSI1ARIO SUAL PARA METRÓPOLE:

POLANA

�uaticias�CORD£�BAil¡D
Toda a cqrrespondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa·2

Terminada a l.a parte deste concurso, realizados já todos os sorteios extraor­
dinário. que se conyencionou fazer para o efeito, contamos dentro de pouco tempo
iniciar a 2.8 parte deste concurso, agora em moldes fáceis para que todos tenjlam as
meslDas oportunidades de receberem prémios.

Concurso das Bandeiras

V,mdQ-�Q em Vil. �eal
Antigos alunos do Liceu. dQ Janto 4ntl>nio (om

de Faro vão confrater- tmo'rme quintal, tj a5-
nizar em Lisboa �oalhado5, (ave, (vzi·

nha, (iUa de banho.
Trata M()NIT()I2-

f4�() - Tt2lef. �JJ1<}.

•

st o nosso

COMO os habituais leitores desta sec-

Çao estarão lembrados, escrevemos
há pouco tempo, sob o titulo- cCarta
para· Angola», uma pequena cr6nica
acerca dum busto a erigir na Fuseta,
em mem6ria duma figura que, com Il
perpassàr dos, anos, ficara esquecida
mas que o irrequietismo saudoso dum
velho africano trouxera de novo at�
nós. -

Ideia louvável, sem dúvida, mas qu.
não encontra eco no coraçao de todos
Os iueetenses, habituados· II conheci­
mentos mais 'concretos.
Quanto a n6s, e porque a nossa vida

decorre neste ambiente maritimo, de
grande elevaçao espiritual, e conhece
a fundo o drama daqueles que lutam
entre o céu e o mar para conquistar
um lar honesto, o monumento ou pa­
ârão que por ventura se erguesse nesta
terra, seria com toda a justiça perpe­
tuando o esforço indómito do generoso
pescador tusetense.
Esse trabalhador incansável que, tan­

to -nas águas calmosas do sul, como nas

regiões gélidas do Círculo Polar dr,H­
co, desafia a morte a todo o instante,
bem me"ecia- ver talhada na pedra a

sua j1,gura, como pénhor de admiraçlio
dum povo que semp"e tem vivido pGra
o mar e tira dele o seu maior susten­
táculo.
E, para que a ideia ge1W.ine e ganh.

consistllncia, e se verifique indesmen­
t'l.velmente, que o pescador tusetense
tem jús ti ela, iremos recuar no tempo
e recordar as palavras que um grande
navegador, o escritor aU8traliano Cap.
Alan J. Villiers, disse em 1950 ao eJor­
nai do Pescador», a propósito da cam­
panha bacalhoeira desse ano, e âo« ma-

_

rUímos da branca noiva do mar:

«Foi imensa a satisfaçao que me pro­
porcionou a viagem aos Grandes Bancos
da Terra Nova e aos pesqueiros da Gro­
nelandia no magnífico lugre �Argus»..

«Jamais me passaria pela ideia que
no mundo de hoje ainda poderia exis­
tir uma frota de navios, tao aventurei­
ra e tao romantica. A revelaçllo havia­
-me sido feita em WaShington, há mais
de um ano, pelo embaixaàor Teot.ónio
Pereirœ.

.

.,08 majestosos lugres portuguese3 e

o galante lugre-pntacho «Galllela I» são,
de facto. un¡,a bela inspiraçao e tenho
bem fundamentada esperança de con­
seguir fazer justiça no meu livro a tao
magnífica aventura. (O escritor referia­
-se ao livro «The Quest of the Schooner
Argus»).
«Dignos de especial atençao silo - a

meu ver - os pescadores que exercllm
o seu mister nos dories - esses aven-
tureiros invulgares, pacientes e incan-
sáveis, que passam as suas vidas, em

solidão, nos dories, sobre os mares do
Artico e âos Grandes Bancos, durante
uns cem dias do ano, ou mai;" sem o
menor temor de arriar, a' pelo bater
das quatro da madrugada de frio 'e
uento rigorosos, em busca de bacalhau».
Allan Villiers refere-se depois a

Rudyard Kipling que historiou no seu
livro «Captains, Courageous» a vida de
grande número de portugueses que
exerciam a pesca a bordo de dories,
no tempo das escunas de Glouoester¿

O navegador austráliano conta mais
adiante:
«Apenas os portugueses empregam

dories tripulados por um s6 homem.
sao valorosos marinheiros e grandes
pescadores. E desejo, espeôialmente di­
Iller deles .0 seguinte: .;_ afigura-se-me
serem acima de, tudo, homens que ain­
da tem a perfe1ta noção da dignidade
do trabalho; que ainda se mantllm fiéis
aos· seus princípios, reconhecidos atra�
vés âos tempos, basilares na aprecia­
ção do valor real das coisas; que con­

servam inalteráveis. os padrões· que de­
finem o seu comportomento e honesti­
dade - os quais nao foram atacados
ou destruídos por quaisquer doutrinas
insensatas».

.

E depois de salientar a amizade que
o unia a todos os capitae8 da troto, es­

peqialmente a Sílvio . Ramalheira, do
«Elilllabet», Vitorino Ramaíheira, do
«Gil Eanes», Francisco da Silva Paião,
do <Creoula», Manuel Ferreira da Sil­
va, do «Lutadon, José Gonçalves Lei­
te, do seu lugre favorito «Gazela 1:>,
sem falar evidentemente do capitao
Adolfo Simões Paião Jr., prosseguiu:
- «A bordo do «Argus» sentíamo-nos

bem. afortunados num excelente navio,
bom veleiro, de s6lida construção, re­

forçada para a ·navegar;ao nos gelos
(e estivemos no meio deles algum tem­
po, pois o ano de 1950 começou mal a
este respeito) e com boa companha. de
pescadores, alguns de boa categoria tais
como os efusetenses" Joao de Oliveira
Jr., Manuel Martinho de Sousœ, Sal­
vador Martins e o seu irmtto Joaquim

Estrelai "¡:oaquim Faleiro, Inácio José
e o ve ho Ant6nio Rodrigues Farroba,
na sua 42.· campanha.
No entanto, cumpre-me destacar com

mais evid'�, outro pescador da Fu­
seta; o Francisco Emmo Baptista, o
cLaurencinha,. - um homem excepcio­
nal e maravilhoso na faina da pesca.
Seg¡;'I1do os meus cálculos, para apa­

nhar o. equivalente a cerca de 450 a 500
quintaill de 60 quilOS de bacalhau em ,

A L.. QARV E :
cada ano - que é o que este homem

'

tem estado a conseg�ir na última déca- ANTÓNIO PALMEIRAda - s6 as suas hnhas pescaram 100
toneladas de peixe fresco por ano.
E isto é pescar I
Creio que o Francisco Emmo Baptista

será certamente o pescador n. o 1 da ••••••••••••••••••••
pesca à linha, de todo o mundo.
Com certeza no Canadá não have1'á

nenhum q'Ue se lhe possa igualar, nem
em toda a Nova Esc6cia, ou na Terra
Nova, França, Espanha, Estados Uni­
dos QU em qualquer outra parte.
O eLaurencinha» é, sem dúvida, um

pescador que honra a Pátria onde
n48ceu».
E para terminar:
c- Aprendi muito nesta minha inte­

ressantíssima viagem e confesso-me
profundamente grato a todos aqueles
que a t.ornaram possível - especial­
mente ao embaixador Teot6nio Pereira
e ao infatigável comandante Henrique
dos Santos Tenreiro; ao S1'. Vasco Ben­
saúde; ao oomandante Tavares de Al­
meida e ao capUao Adolfo Simões paiao
Jr. e seus oficiais.
Agora, continuo a escrever e, depois,

será editado o meu filme. O mundo V(JÍ
ter conhecimento desta viagem e dos
lugres portugueses e dos, homens que
08 dirigem e governam e enchem de
bacalhau. O nosso mundo precisa dessa
narrativa e sinto-me feliz por me ter
sido confiada a sua execuçao».
E mais, meus senhore8 e queridos lei­

tores, nllo é preciso acrescentar.
Que o Jornal do Algarve seja, por in­

termédio desta secçao, o concitador de
tao justa e nobre pretensao, e que en­
contre eco na vontade de todos aque­
leB que, nos elevados cargOJ3 que desem­
penham no Governo da Nação, se de­
bruçam sobre 08 problemas e virtudes
dos humildes her6is esquecidos.
Tenhamos esperança. Porque quandO

a esperança é bem fundada, firme e se­
gura da realidade, chama-se confiança.

e

r e io

Correspondências sem direcções
-;- Chamamos a atenção de todos
quantos nos escrevam para o fac­
to de não se esquecerem de indi­

car, devidamente legíveis, o nome

e morada' completos. Evitarão as­

sim que as vossas correspondên­
cias deixem de ter a resposta de­

vida, como é o caso de várias
cartas e postais que temos con­

nosco, sem os podermos atender.

Secção de Amostras - Aten­

demos todos os pedidos na volta
do correio, desde que nos sejam
entregues até ao meio dia. Depois
dessa hora, são enviados no dia

seguinte.

Serviço de Encomendas - Par­

tugal continental, insular e ultra­
marino está ao alcance do envio
de qualquermercadoria dos nos­

sos Armazéns. Informe-se no seu

caso como pode vir a receber os

artigos que pretende; e se já
conhece a modalidade simples das

cobranças pelo correio, faça des­
de já- o seu pedido.

Rua D. Francisco A. Lobo, ,21
Telef. 23628 - VISEU

Largo do Mercado, 22-23
Telet. 2367� - FARO

Por não ser possivel, por falta de

tempo, realizar-se este ano a romagem
de saudade que, de cinco em cinco anos,

costuma efectuar-se em Faro, uma co­

missão de antigos alunos do liceu pre­
tende�elebrar no próximo dia 1 de De­

zembro, data consagrada pela acade­
mia farense, a tradicional confraternlr
;lacão em Lisboa, com o seguinte pro-

.

grama: concentracão, às 10 e 30, à por.­

ta do mosteiro dos Jerónimos onde às
11 horas, será celebrada missa por alma
dos alunos e professores falecidos; às
11 e 46, na sala do Capitulo, homenagem
ao poeta João de Deus, patrono do LI­

ceu de Faro; e às 13 horas, almoco de
confraternização, na Casa do AI&,arve,
na Rua Capelo, 5-2.0 dt.".

As inscrições deverão ser feitas até
ao dia 29 deste mês na secretaria da '

Casa do Algarve, por escrito ou pelo :

telefone 323240. A comissão pede a to­

dos os Interessados a. maior propagan­
da. desta iniciativa. dada a escassez de

tempo e o desconhecimento de multos
nomes e moradas.

.

« IX£flilOlh

Mundiais.1
I

REJUVENESCIMENTO Respeitemos

REIS D'ANDRADE

que por menos inteligentes não pro­
duzem quanto seria para desejar?
O que se poderá dizer de. qualquer

criatura. que proressando determinada

religião não hesita colocar mal quantos
pratiquem quaisquer outras?
«Fanatismo»... bons amigos, que. a

todo o transe devemos evitar, visto que
no campo fanático não é pos�¡vel rea­
-lizar algo que nos conduza ao caminho

traçado por Aquele que veio· ao mundo
para resgatar os nossos pecados.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Máquina.Ajour
Vend() vptimf) e�tad(),

SinlSCJr. Infvrma ná �ua
(). Pedr() V, n.o l)(),
Vila ��al de Sant() .ln.
tvnio.

Farmácia
Vende-se no Algarve.
'Informa farmácia Reis,

Telel. 10_' �USETA.

.TORNAL DO ALGARVE venda-lib
em Port1mlo Da CUll. lDJ'le...

es ideias- dos outros
.

respeitem as nossas
É, cremos bem, um principio salutar

, penhando o seu cargo proficientemen­
e cristão respeitar as ideias dos outros f te, mais para grangear simpatias dos
para que respeitem as nossas. seus superiores hierárquicos do que
Mas, triste é referirmos, o materia- pela consciência do dever cumprido,

Iísmo da época que passa abala de. tal não hesita colocar o maí os camaradas

para que

T(la �oom - R(lstaurant

CHIMNEV
As a visitor ·or a prospective visitor to

the A.Igarve do not Rliss visiting OLHÃO
the Ulost Moorish -loolâná villaáe.

The «CHIMNÉ¥» a typical restaurant
beautiluUy decorated provides a selected
atUlosphere and a cOUlplete selection 01 re.

gional sweetDieats, wine. and liqueurs.
Excellent Dleals, tasty snachs.
Quick service.
The «CHIMNE ¥» i. a waitiná your visit •

forma governantes e governados que
pelo mundo fora o desrespeito em tudo
e por tudo atinge proporções verdadei­
ramente assustadoras. O rico não res­

peita o pobre, o branco teme contactar
com o negro, o católico afasta:se do

protestante, numa palavra, o respeito
pelas ideias dos outros, para que res­

peitem as nossas, não existe.
'

Existe, sim, algo- que nos atrevemos
classificar de «fanatismo» e que vem,
em todos os sectores da vida social,
cavando o que bem se pode classificar
de ruina.
O que poderemos dizer do operArio

que na fábrica onde exerce a sua acti­
vidade não hesita colocar malos seus

camaradas, pelo facto de ter grangeado
simpatias dos encarregados da fábrica
ou entidade patronal, a ponto de as

suas declaracões perante estes valerem
-

como escrituras?
O que podei:émoll dizer do funcioná­

rio pl1bllco ou particular que ,desem-

Moradia
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DRIVE-IN I
SI:RVIÇO ESP�CI�L

para automobilistas

DE BAR E SNACK,

No cruzamento PRAIA VERDE

-Castro Marim

I (a 6 kms. de Vila Real deSaatoAntóaio)

Â caça indígena e os animais exó­
ticos são protegidos na Alemanha
BONA - Um dos inconvenientes da

moderna víacão é que na Alemanha
- e não só nela - o número de ani­
mais de caça mortos todos os domin­

goS pelos automobilistas excede fre­

quentemente, e de muito, o dos animais

mortos pelos caçadores. Na República
Federal começou-se ultimamente a com­

bater este «ássass4lio' dé anímaíss, con­
forme os amigos dos quadrúpedes qua­
lificam o que se· passa nas estradas,

.

com luz amarela nos faróis, dado que
esta luz não causa à caça um choque
como II. luz branca, Mas não se pre­
tende somente proteger mais do que
até agora. as espécíes da caça índíge­
na para conservar a sua existência;
também as espécies não naturais' da

Alemanha, que vieram por acaso jun­
tar-se àl!l dela, já estão sob a protec­
ção da lei da caça alemã. Na região
do Baixo Reno-Vestetâlía existem des­

de há anos ursos lavadeiros da Améri­

ca do Norte. Os antepassados destes

hóspedes forasteiros (de resto não mui­
to apreciados por serem pilhadores de

ninhos), são presumlvelmente exempla­
re. fugidos de -círcos ou de fazendas

criadoras de animais de peles. Vindos
do pais de Hesse, estes ursos chega­
.ram, mima caminhada de cinco anos;

até ao alto da serra chamada Rothaar­

gebirge. Há ainda os esíkaæ, uma es­

pécie de cervo de corpo elegante, vín­

do. da Asia Oriental, que em tempos
se evadiram dum recinto gradeado na

floresta de Arnsberg Illi. Sauer'Iândía
e que, uma vez em liberdade, se mul­

tiplicaram tanto que este ano foi per­
mitido aos caçadores abaterem 134 ca­

beças. Da Pensilvânia foram importa­
dos, há oito anos, perus bravos, que
eonstltuem hoje nos outeiros da Boen­

nínghardt, ao norte da cidade de Gel-

dern na Vestefália, uma colónia ímpo­
nente. Porém, do que o ·Ministério da

Agricultura em Duesseldorf se orgu­
lha. mais, é dos carneiros montezes, os

quais na sua terra natal, a Côrsega,
e a Sardenha, estão quase extintos, IIlI1S

que se dão bem nas regiões da. Sauer­
Iândía e na serra da Eifel, por onde
vagueiam em número crescente; Os ca­

cadores foram autorizados a matar este

ano 224, cabeças, ou sejam mais lI9 que
no ano passado. Com não menor zelo

esfcrca-se & Bavlerá por proteger os

animais de caça do seu pais, antes de

tudo as camurças. Grande cuidado de­

dica também ao erel da noítæ, o bufo,
que os alpinistas e os fotógrafos per­
sistiram em estovar no tempo da In­

cubação até que quase se extinguiu.
Os dez casalinhos expostos há anos,

serão acrescidos até o ano que vem de
mais 13, importados sobretudo dos pai­
ses do bloco oriental.

CARL LUDWIG VOGEL,

Prédios

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos pa­
ra construção. Trata,r com

Pereira 8i> Carrusca - Es­
trada da Penha - Ttlefs.
23549 e 24334 - FARO.

ERVELHACA DO CAIA � GRAMICHA
CENTEIO .. TREVO DA PÉRSIA � BERSIN
CESIRÃO .. FENO GREGO � LUZERNAS

ADUBOS

Manuel

-

CEREAIS RACOES
.

VILA NOVA DE CACELA

ACOTEIAS
, -

OLHAO
'�

Avenida Dr. Bernar­
dino da Silva

EM ambas os alas da Avenida Dr.

Bernardino da Silva, que pelo lado
80taventtno serve de entrada d nossa

vila, ainda aguardam a sua urbant::a­
çlJo alguns lotes de terreno, que em es­

tado de abqndono, embora alguns já
tenham sido murados, dflo um aspecto
desolador a artéria tõo importante.
NlJo. temos conhecimento das causas

de tal anomalia, mas estamos convicros

de que às autoridades competentes se

tornará lácn resolver tal problema faci­
litando as obras que porve1.ltura 08 seus

p1'ojecto. aguardem âefervmento ou tiO

caso de estes ainda nao terem surgido
a ,promover a sua rápida apresentação.
Sabemo3 das dificuldades que surgi-,

rão se lor neces8drio usar a nossa -se­

gunda 8Ugestao, ,milS o alindamento
desta artéria 0lOOnen8e é uma necessi­
dad. .b,oluta e '¡ndi8pensável consoan­
te o momento que atravessa o desenvol­
vimento urbanbtico de Olhão.

REPARAÇOES EM RUAS - Foi com

cert" satislaçao, que poucos dias ap6s
o aparecimento da nossa última cr6nica
na qual fazíamos certos reparos ao mau

estado do piso de certas artérias desta

vila, com realce para o cru::amento da8

Quatró Estradas, Rua Dr. JolJo José

Mendonça fi Rua do Caminho de Ferro,
notámo. que 08 Serviços de Obrll3 da

Camar. olhanense já es�avam a proce­
dsr is neo6ssártas beneficiações, o que
certamente nos !all acreditar na jd com­

provada boa vontade que a Municipali­
dade de Olhão tem em satisfazer todas

as legítim4' necessidadea da terra

----------------------------------------
---------------------------------------�

RTA DOS GRANDES lUCROSI

PONDO AO v/Di�ROR TIDA
A COMPETENCIA NA

�@mru��� œ wœ¡ro@� @œ PRO'PRIEDAI;.s
�@[l@�tÂ\�A@

em FARO MAFATIL
R U A J V E N S. '

TElEF. 24243

1 I. I·,

a funcionar' o

de figo de Lagos
OS Ca T. T. NO ALGARVEComeçou

r

mazem
Pelo interesse de que se reveste,

transcrevemos do Boletim da" Junta Na­
cional das Frutas a seguinte local:

António Feliciano
.CEVADEIRAS - MANTA ROTA

Telels. 67 e 72

Entrou em funcionamento o armazém
para figo, construido por esta Junta no

Chinicato, próximo da cidade de Lagos.
Talvez seja bom recordar que ao

propor superiormente a construção des­
te 'armazém se tomou em consíderação
o facto da região de Lagos ser uma das
principais produtoras e também aquela
onde a idade das figueiras e a .qualí­
dade natural dos seus frutos deixavam
antever como viável o tão necessário
melhoramento de qualidade do nosso

figo.
Ainda que construido com o objec­

tivo de servir os produtores de figos
de Lagos, não deixou de ser encarada
desde logo a possibilidade de ali entra­
rem os provenientes de outras regiões,
bem como a viabilidade do seu aprovei­
tamento para a comercialização de ou­

tros frutos e produtos bortfcolas;

REABRIU O RE"TAURANT'" TRO A sua eapacidade foi em principi.
n '" -

calculada para 200.000 arrobas de figo,
PICAL - Remodelado, reabriu o .Res- quantidade que permitirá a mecaniza­
taurcmt6 Tropic.al, agora a funcionar cão das várias fases de armazenagem

d-d' ti t t t e laboração, com a subsequente econo-
em 1UI8 seocoes �,n as: res auran e

mia de mão-de-obra já hoje considerada.
• cervejaria. Indispensável.
Ambas CiS secções oferecem um am- Ainda que Inicialmente previsto para

bient6 convidativo A visita não s6 da- desinsectização, escolha e armazenagem
do figo,. não so estes frutos mas quais­queles que constantemente viajam pela quer outros poderão ali sofrer todas

estrada nacional como ãoe pr6prios as fases de preparação e acondicionar
olhanenses mento até à venda, desde que o arma-

C ti
'.

b d t
r zém venha a ser- apetrechado, para o

on nua ass�m em om an amen o o efeito.
apetrechamento hoteleiro da nossa vila. No caso especial do figo de Lagos,

anteviu-se possível a sua valorização,
proporcionando-lhe uma seca bem con­

duzida seguida de uma desinsectização
efectuáda no momento próprio e da
subsequente armazenagem em condições
que permitam a entrada no comércio j

com uma reduzida percentagem de fru-
tos bichados. ,

Posteriormente poderá vir a ser en­

carada a realização de outras operações
complementares de preparação comer­

cial, dé modo a que o produtor não se

limite apenas a produatr a matéria­
-prima - qualquer matéria-prima -

mas se interesse pela melhoria da qua­
lidade, com a inerente contrapartida
duma melhor valorização. Em todos os

sectores da sua actividade, aliás, esse

interesse do lavrador pelas questões da
comercialização dos produtos é cada

R d AI' �� L' 1_ vez mais indispensável para a concre-
ua O V1tO, ��- 18DOa-3 tização de.uma Ideia de agricultura que

T I f
.

6�7 4 6��5 7 tenha como base o conceito de constan­
e e ones � 02 - �� 3 'te evolução isto é, de progresso.,

:
'

que seree.

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Estará de serviço perma­
nente duran,'e a pr6xima semana a

Farmácia Pacheco.

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a capacida­

de de 16.000 I. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou cam ion - reboque

ar-
Foram transferidas, da CTF de Olhão

para a rede telefónica de Faro, as' te­
lefonistas de 1.· classe sr.·B D. AIda
Matos Nobre, D. Ester Luisa Peres

. . Gusmão, D. Rosa Diamantina Seruca
A exploracã,� do armazém fOI confía- I Inácio; de 2.• classe: a sr.• D. Evelina

da à Cooperatíva Agricola dos FrutIcul- .

Medeiros Honrado, D. Florinda dos
tores de Lagos. Oxalá todos os seus Santos Martins D Maria Celtsía Me­
sócios se compenetrem da utiHdade que deiros Honrado' D' Maria Ernesto Olí­
podem retirar. da ç,onstrução efectuada va, D. Maria' Géorgina Matamouros
e apoiem a dírecção na sua obra em Ferreira D Maria Teresa GaIvão e a
defesa dos interesses de. todos.

I
vigilanté sr.· D. Fernanda Feliciana

- Apesar e da cultura da fIgueIra estar da Luz e foi colocada em Vila Real de
vi�do a perder importância no.Algarve Santo'António, a telefonista sr.» D.
atígura-se aínda capaz de valo:r:lzar cer- Maria de Jesus Bárbara Agostinho.
tos terrenos, se houver o CUidado de
melhorar o nivel qualitativo do figo,
do ponto de vista sanitário, visto que
a utilização mais generalizada agora
- a pasta - exige um produto isento
da infestação dos insectos.

/

Trespassa-s'c
IstabQledmC:lnt() (/ c¡_

i frentes e armazém, e

! alugam-se 1 armazéns
(j área de 4{il m'l.. na
4venida José da C()sta
,"f2alha, em It>ulé.
Inferma na mesma

""venida n.o 11-, Loulé.

Oraz & SDbrinho
Armazém de Lanifícios
Apartado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con­

su.idor a preçol de fá­
brica. Enviamos amos,

______t_ra_s_g_r_á_ti_s. �
TINIAS �·fX«:flil()� »

,

ARVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Baceles enxertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qua1idades encontra - de ma­

neira a -,,§atislazer - numa das melhores
casas do género.

DO ROCIOFLORICULTORA- HORTO
DB .JOÃO CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Hosa Bastos, 2 "- Oaneças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50-Lisboa�Telef. 33449
Encarrego-me da construção de Jardins, para a qual tenho

pessoal habilitado. Antes de lazer as suas encomendas não deixe
de consultar a minha casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

o conforto comeca
com um fosforo ...

�

aquecimento banho

o combustível moderno
. para toda a indústria

11""
.

11111""

z

ALBUFEIRA Diocleciano Arvela Coelho, Rua de Quar·
teira, 13

Leopoldo Vicente Martins
- José da Luz
- Abílio dos Santos. Herds., Rua Tomé

Rodrigues Pincho
- Manuel Duarte Fragoso
- Jaime Cavaco de Brito
- José "edro dos Santos Mestre
- António da Trindade Vidal, Rua Dr. Fr.·

derico Ramos Mendes
AMEIXIAL - José Vargas Cavaco
ARMAÇÃO DE PERA - José Gonçalves Vieira. R. da Fortaleza, 35
AZINHAL (Castro Marim)- Ezequiel Anastácio Viegas
BELA SALEMA (Faro) - António Estêvão
BENSAFRIM - José Rosado Pereira
BOUQUEIME - Filipe Martins Cavaco Barri:a
CABANAS (Tavira) - José das Chagas Rosa
CACHOPO - Francisco Serafim Nun�s
CALVÁRIO (Estombar) - Paulo dos Reis Lopes
CARVOEIRO (Lagoa) - João S�queira Rocha
CASTRO MARIM - José Pach�co Dia.o. Rua Qliv�ira Salazar

ALCOUTIM
ALFERCE (Monchique)
ALGOZ

ALJEZUR
ALMANCIL
ALTE
ALVOR

NEXE

ESTOI
ESTOMBAR
FARO
FERRAGUDO
FUZETA
GUIA (Albufeira)
LAGOA

- João Luis
,

- Maria Júlia Correia
-

- FARAUTO, Limitada
- Manuel Albrósio Malha
- Manuel Pedro de Sousa Guiomar
- Octávio do Nascimento Afonso
- Rogério Correia das Neves, Rua Coronel

Figueiredo, 19
- José dos Reis Bravo. Praça Luís de Ca·

mões. D·A
- MOTOLUX, Limitada. P. da República, ,
- Mateus Martins da Silva
-_ Batista Nunes Grade
- Sílvio de Sousa Ladeira. Rua Dr. Oliveira

Salazar. 73
- Vidaúl da Silva Alves. Praça Afonso H�n·

riques, 5
- José dos Santos Calado
- João Correia da Silva
- António Dias Cavae.
- João António I'ach�co, 1'., la.� Junh., 23
- José da Silva M�deiros

!ATACÃO (Faro)
PERA

- João Bento Victória e Filhos, Lda.
- Manuel Martins Gonçalv�s, Rua de Oli-

veira, 15
- Arnaldo José
- João António Gonçalves
- Manuel Francisco
- FARAUTO, Limitada

PEREIRO (Alcoutim)
PORCHES

�

PORTELAS (Lagos)
PORTIMÃO

.

QUARTEIRA
S. BARTOLOMEU

- José Mendonça, Largo do Mercado
DE MESSINES - Est.·' Teófilo Fontainhas Neto Comér�io

e Indústria, SARL
S. BRÁS DE ALPORTEL - José Lopes de Brito, Av. Dr. Oliveira.

Salazar, 14
- Francisco Inácio
- José dos Santos Falcão
- João Francisco de Sousa Girã." Rua do

Mercado
- José dos Santos Martins
- Cunha & Dias. Lda,. Rua da Liberdade, 2
- J.sé Luís cie Sousa, R. Dr. Oliv�ira Salazar
- J •.sé H�nriqw� Gom�s, Est. Nacional, 125
- Ernesto Duart�. Rua Cândido dos R�is, 96

LAGOS

LOULÉ
MARTIlONGO
MEXILHOEIRA GRANDE
MONCARAPACHO

MONCHIQUE

ODEÁXERE
ODECEIXE
ODELEITE
OLHÃO
PADERNE

ST." BÁRBARA DE NEXE
ST." LUZIA (Tavira)
SILVES

SíTIO DOS VIRGíllOS ('Faro)
TAVIRA
VILA DO ¡¡ISPO
VILA NOVA DE CACEL.A
VILA REAl. Dii ST.' ANTóNIO



, BONA - Muito .0 faUt. e e#creve S9-

bre Gcidentea fatais ocorridos na via

púbU,oa, muito se eduda II raciooina

'sobre a maneira de os evitar. Mas pouoo

se tem falado desBes acidentes fatais

que sao os suicídios, se bem que o Beu

número ultrapassasse, ainda há pouoos
'ænos, o das vitimos do tráfego. Na Re­

'pública Federal da Alemanha registam­
-se também, -toâos os anos, entre 10.000

e 11.000 suicidioB (o número das mortes

,causadas pelo tráfego aumentou entre­

tanto, juntamente com o ãoe automóveis
em circulaçao). Há muito que os padres
.e OB médioos tentam aconselhar quando
-são prevenidos com tempo ou quando
lheB vao pedir conselhos. Este tema tem
-llido obiecto de diBCUSSaO em congres­

sos; a própria polícia judiciária, que
é obriga4a a estudar qualquer caso de

suicidio, nao se contenta em temar nota

do sucedido; procura saber oe motivos

pára estatuir um exemplo preventivo.
.. Um inspector pronunciou-se da seguin­
.te maneira: cA polícia desenvolve uma

previdencía que se faz notar em todos

'OB sentidos, menos na maneira de evi­

tar suicidios. Talvez porque não'existe

nenhumo penalidade. Mesmo assim, de­
vemOB continuar a estudar este as­

'8unto�.
Assunto, de resto, que deixa 08 agen­

tes confusos. A própria estatística nao

é muito seçura. M'I{itas famílias consi­

âeræm: o suioídio como um pecado ou

J.'ma vergonha, Il tentam ocultá-lo.

Outra« há que encobrem um crime com

,um suicídio, ou vice-versa. Nao há nú­

.me1·os certos e, por isso, é diff,oil fazer
oomparações com o que ocorre noutros

países. Apesar de tudo isto, e tomando

por base a experiilnoia de muitos anos,

pode afirmar-se o seguinte: Detento­

res do «recorde de suicídios» na Europa
foram sempre a Áustria, a Hungria Il a

Oheaosiooáqusa; em último tuoa» na

Europa estiveram sempre a Itália, a

Espanha, Portugal e Irlanda. Nada se

modifioou neste sentido, apesar das

'complicações internacionais, com eæoeu­

ção única de um pormenor importante:
c¡ primeiro lugar na estatística europeia
de suicídios é ocupaâo, aotualmente,

ueta Zona Soviética da Alemanha, onde

813 registam 33 casos por 100.000 indi­

,víduos. Seguem-se a Áustria e a Hun­

gria com 1Z3 e 1Z4, respeotivamente (des­
conhecem-se números referentes à Che­

coslOVáquia), Suíça, Dinamarca e Fin­

lândia com 22 cada, e só então aparece
li República Federal da Alemanha com
19 suioídios em 100.000 habitantes.
A estatística é vnoompteta, e os núme­

r_os variam um tanto, mas distingue-se
-¡iem, a tendilnoia no decurso âos anos

e verttioa-se, oom horror, a diferença
que existe entre as duas partes da Ale­

manha dividida.
.

Na Zona Soviétioa é trequente servi­

rem-se de motivos políticos para enoo­

brirem o suioídio, ao passa que a Re­

pública Federal da Alemanha faz _
o

possível por ataoar o mal, quer expli­
cando os motivos, quer esclarecendo a ¡
papulaçao. Também para este efeito
é preoiso recorrer à estatístioa. Na Ale­

manha Federal contaram-se mais de

10.000 suioídios em cada um destes últi­
mos anos, pmtioados por mulheres em

mais de uma terça ·parte. Nem sempre
se consegue averiguar o motiva que
levou o suicida a recorrér a tal expe­

dàente, que nao é outra coisa senaa um

desnorteamento. Mesmo que de'ixe umo

carta, nao' se pode profundar a oausa

devido ao estado mórbido do espírito
que a ditou.

Oriminalistas, médicos Il teólogos, ba­

seando-se nas estatístioœs tela diferen­
tés, dos diversos países, experimenta­
ram ooligir umo espéoie de «geografia
dos suioidias» e explioar estes aotos de
desespero oom motivos fundamentados
rio olima ou na raça, no 'nivel eoonómi-
0'0 ou na religillo. Mas o grande número
de oasos ooorridos no sudeste europeu
e,. na Esoandinávia mostra que as pes­
spas tanto perdem a oor,agem de viver

-----�-----------------------

Vende-se
Camioneta marca «Bed­
ford» de 1960, p-eso bruto
�.500 quilos. Tratar com
Florival Rodrigues Mar-

,

tins - Armação de Pêra.

JORNAL

nos país.es quentes oomo nos pafsfis
frios, nos de' religião oatólioa como nos

»rotestæues, nas terras mCJis rioas,
oomo nas mais pobres. E uma análise
histórioa das tendilnoias para o suioi­
dia na âecorrer de dois mil anos revela

que também oe povos primitivas o 00-

nheoiam e oonhecem, e que existiram

verdadeiras vagas de suioidio que esti­
veram em moda, oomo aoanteoeu no

tempo dô romanoe ,«WertheT», de Goe­
the que, por esse motivo, ohegou a ser

proibido em Leipzig, na Dinamaroa e

na Itália. O mesmo aoonteoeu, também,
na Antiguidade; em tempos anteriores
a Oristo, no Egipto, o filósofo ambu­

lante Hegesias, que glarifioava o sui­

oidia, foi proibido de falar em públioo.
Os motivos foram sempre diferentes e,

oom eles, a apreO{açao ou oondenaçao
da suioidio, que aliás ainda é punido
em alguns estados aa América do Norte,
ooisa que nao aconteoe noutros paises,
pois em quase todos são púnidOs aque­
les que poderiam evitar o suiddio ou

que tem uma paroela mais ou menos

avultada na oonsumaçao de um aoto

de desespero.

A lüto'c'ontra'o'suicídio ENSINO NO ALGARVE

remonta à antiguidade PE::a:::el :gOS os secuintes lu-
gares em esoolas: masculínos i I.' lugar
de S. Brás de Alportel e 2.· de Hor-tas,
Vila Real de Santo António, e II míate
de Vila Fria, Silves.
- Foram concedidos provimentos de­

finitivos aos professores srs; António
Aires da Cruz Amaro, da escala mascu­
lina de Lus, Tavira; D. Dulce Maria
Guerreiro Correia, de Vale Silves Bo­
liqueime; D. Ermelinda das Reis' Azi­
nheira Tolentino, de Bias do Sul, Mon­
carapacho; D. Graclete Gonçalves de
Oliveirà Caldeira Alexandre, de Vila
Real de Santo António; D. Maria Ale­
xandrina Lopes Cavaco Canau, de f;an­
ta Maria, Tavira; D. Maria Antónia Ro­
drigues Gonçalves Sic:ãa Alves, ,'1e Al­
coutim; D. Maria do Carmo Pontes
Valente, de Corte Nova, Odeleite, Cas­
tro Marim; D. Maria Francisca Duarte
Rocha, de Estombar; D. Maria José
Paixão, de Carvoeiro, Lagoa e D. Ma,­
ria de Lurdes Baptts: a Rega to de Tri­
cate cerqueí-a, de Sar:ta Luzia, TavIra.

.......................

Puzzle de Palavras

SOL.uçAo
A... Pernão: B... Ciso; C... R 'mas;

D Broquei; E Praza; F... Ilhas;
G Aloquete; JI Rum; l. .. Grevas;
J Velhos; K. .. Alegar; L ... Ensino;
!\iL. Dote; N ... Pana; O ... Ume; P...
Premes; Q... Sã.

Nao preoiso mais ri<]ueza
P'ro: viver tonae de abrolhos,
Que ter sempre um p!!o na mesa

E alegriq. nos teus olhos.

ELSE SCHLUETER

. Foi contratada para o Ingar de es­

criturária de 2." classe da Consrrvat6ria
do Registo Civil de Faro, a sr.« D. Ma­
ria da Glória Ruivo AfOnso Norte.

Tractor
fUNCIONALISMO PúBLICO(usado) 25/50 H. P. (Die­

sel) Compra. Joaquim E•
Pereira Armação de
Pêra.

.

Câmara Municipal deVila Real de Sto.António

AVISO
'I'orna-se público. que, de harmonia com a deliberação. to­

mada em reunião. extraordínâria, realizada no. dia 18 do. cor­
rente mês, se encontra aberto. concurso público. documental,
pelo prazo. de 30 dias, para 'preenchimento. do. lugar de En­
genheiro dos Serviços 'I'écnicos de Obras deste Município, que
se encontra vago pelo. pedido de rescisão do. respective con­

trato do. anterior titular, Engenheiro. António. Manuel Gomes
Barroso,

.

O provimento. será cf�ctuado. por contrato válido po.r 3
anos, tàcitamente renováveis por período de 1 ano, corres­

pendendo-lhe o vencimento. mensal ilíquido. de 4.000$00.
Os concorrentes deverão- possuir- corno habilitação. mínima

o curso de engenheiro, civil.
Do.cumento.s a apresentar:
a) Requerimento, dirigido. ao. Presidente da Câmara Mu­

nicipal, escrito. ,;pdp próprio. punho. co.m to.do.s os ele­
mento.s de idel1tificação., número. do bilhete de identi­
dade, data e entidade "que o. emitiu, sendo. a assinatura
reco.nhecida pelo. No.tário.;

b) Certidão, narrativa co.mpleta, do. registo. do. nasci­
mento.;

c) Declaração. a que se refere o Decreto.-Lei n.O 27,003,
de H de S�tembro. de 1936, co.m reco.nhecimento. nota­
rial da aSSinatura;

d) Declaração:'a que se refere a Lei n.O 1.901, de 21 de
Maio de 1935, co.m assinatura so.bre estampilha fiscal
de 5$00 e assinatura reco.nhecida po.r termo. de auten-
ticação.;

.

e) Documento. co.mprovativo, do.s deveres militares;
f) Pública-fo.rma ,da carta de curso..

Se o. requerente fo.r flincionário do. Estado. o.U arlninis­
trativo, será dispem¡a'do. �i1 apresentação. do.s do.cumento.s
mencionado.s nas alíneas b) e e), devendo. apresentar certidão.
co.mpro.vativa da, qUàlidade ,de funcio.nário. e, se já tiver de­
sempenhado. funções públicas no.utro.s serviço.s do. Estado. o.U

do.s co.rpo.s administrativo.s, apresentará certidão. co.mpro.va-
-

tiva de quitação. co.m a Fazenda Pública o.U co.m a autarquia
que serviu.· ,

Os interessados deverão ainda juntar do.cumentação. co.m­
pro.vativa da co.mpetência técnic� demo.nstrada em trabldho.s
o.u ser.viço.s.. já prestado.s.

Paço.s do. Co.ncelho. "de Vila Real de Santo. António, 22 de
Outubro. de 1965,

o Vereador, servindo de Pres:rlcnte da Cü�ara,

ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

'UMA EQUII"A IE TtGNICI'
ESPECIALISTAS,
COM 'LONGA EXPEl'II�NSIA,
ESTUDA E SOLUCIONA
IS SEUl PROILIMAS

Que II Eflcex-Klenzle prestll eficiente
coillborll�¡¡o às empreslls, com II lUll

equlpll de especlllllstlls em I

* O'g.niz.çao. simplificaçao d••mp'••••

* Mecanizoçio dos serviço.
* O'g.nizlçao • Iclullizlçio di c.nllbili�.d.

* Rlcionllizlçao do Irab.lho

*

ALGA�VP!:

2 MARCAS:
3 SíMBOLOS:

UMA COZINHA
COZINHA UM

Junex
ÁGUA QUENTE A TODA A HORA

À VENDA EM TODO O PAis

A apicultura é uma acti..

vidade compensadora
Como se sabe, o mel é um produto

que pelas suas múltiplas aplicações
cada dia mais se valoriza. No Algarve,

que reúne condições excepcionais para
a exploração melifera, a apicultura a{Il¡­
da está pouco desenvolvida, apesar de

ser uma actividade que não demanda

grandes empates de capital. Mais ou

menos na mesma situação se encontrava.

há anos a província espanhola de Leão

mas tendo verificado os leoneses que

podiam extrair bom proveito dessa acti­
vidade deram-se a cultivá-la. Assim, os
80.000 quilos de mel que obtinham EfI11
1960 subiram para 195.000 em 1963: Il
para 245.862 quilos em 1964, havendo
a acrescentar a esta colheita 17.94'0
quilos de cera virgem. Actualmen'te
existem 13.659 colmeias e não cessa.ro
entusiasma dos lavradores por esta ex­

ploração agropecuária que não oferece

'grandes complícacões nem exige volu­
masas capitais.
As colheitas do mel efectuam-se na­

quela região três vezes por ano': meados
da primavera, principias do verão"e
começo do outono.

O mel,' além de excelente alimento;
aplica-se nas indústrias farmacêuticas,
de licores, de pastelaria, de artigos d�
beleza, etc.

Vamos lá, pois, sacudir a preguiça,
e dar incremento no Algarve à api­
cultura!

Prédio
em Olhão.';

.Vende-se na Rua dii.
Trindade, n.o 21. ..

....
Dirigir a D. Matilde

Peres - FUSBTA.
.................. 1t< ...

PUBLICAÇÕES
«Aauário RTP"

Saiu o «.Anuário RTP» referente a.

1964 que fornece larga cópia de infol"�
mações sobre a actividade da Radlo�
televisão Portuguesa. A edição está mui­

to bem apresentada e valorizam-na mui­

tas gravuras e 'gráficos demonstrativos
da acção desenvolvida por esse Orga:�'
nlsmcr desde a sua fundacão.

.Formação Profi••ional e Polí�
tiea de Mão de Obra"

Da autorla de António da Cruz RO-:

drigues, saiu o volume cFormacão Pra.,',.
fissional e Pol!tica de Mão de Obra»;
no qual se apresentam o planeamento
de formação profissional, directrizes:

para esse planeamento, a formação pro�:
fissional acelerada e os seus objectl.
vos, problemas da aprendizagem e cen�:
tras de aprendizagem. A edição é da'
Junta da Acção Social.

".

«Foeus-Eneielopédia
Internacional-

'Foi dado à estampa o n. o 21 de
«Focus - Enciclopédia Internacional».
Entre outras trata das seguintes ma-o

térias: Cristo, Crocodilo, Cromatogra­
fia, Crómio, Cromwell, Cronus, Crus.

táceos, Cruz Vermelha, Cruzadas, C. T;

T., Cuba, Cubismo, Cultismo, Cultura;'
Cunicultura, Curtimenta, Curva, Dadais­
mo, Dança, Dante, Danzig, Dardo, Dar::'

win, Debulha, Debussy, Décima, Defee

sa, Degas, Delfos, Deliria, DemêncIa,
Democracia, Demografia, etc.

cCIlllNCIA E TÉCNICA FISCAL» -

Salu O n. o 77 que Insere os estudos eAs
obrigações acessórias na slslU, por
Francisco Alves dos Santos; el\. valo­
rlmetria dos stocks em face do código
da contribuição industriab,» por Rogéc
rio Fernandes Ferreira e a conclusão·
de eA integração económica da Euro� ..

pa Ocidenta1:t, por Paulo de PIta e
Cunha.

REVISTA Tl!:CNICA AUTOMóVEL'
- Saiu o n.· 48 desta revista, publica­
ção ao serviço do automobilista e do
técnico. Este nll.mero dedica-se ao es­

tudo do Volkswagen 1500 (todos os mo., '.

delas) e engloba ainda a eapresentação
técnica do Opel Kapitan e Admlrab,
as fichas técnicas do Renault eR4:t e do

tractor:;·For't _cHuNll:,PE!"ta, 3.Uf';j): e -seç­

Ilio- de nQUclârio cAtravês do Mundo».

,.

•

..

;

ECONOMIA

EM CADA tAR

EM CADA

Vaillant

SINE IRA
ET STUDIO

«Poemas, Dispersos>;­
de Virgílio de Oliveira

Mao amiga fez cneaor até nós, oom

o pedido de algumas palavras de apre­

oiaçao, o volume de versos do poeta
açoreano Virgílio de Oliveira, «Poemas

Dispersos», aoabado de sair em Ponta

Delgada.
Diga-se antes de mais que a poeta

mantém a pureza tradioional âos vates

daquelas ilhas altantioas, verdadeiros

alfobres de poetas, ou a paisagem, a

oonstante [asovnoção do mar e o exotis­

mo do ambiente nao' o proporoionassem:
•

Virgílio de Oliveira nao é, de' forma
alguma, um nome desconhecuio

-

naque­
las paragens portuguesas, onde vários
outros livros seus já viram a luz, como

«Romeiros da Saudade», «Musa -Rústi-'
oa», «Eoas na Planíoie», "Vinha do
SenhoT», «Poemas Esoolhidos» � «Roseis
que vai abrindo».

.

Confirmando as qualidades já eviden­
oiadas nestas obras, Virgílio de Olivei-,

ra, na sua poesia «desdobra-nos -: oamó .

afirma Oliveira San-Bento, que escre­

ve o prefáoio -, ante os olhos da alma,
todo um infinito encantamento de ima­

gens e sentimentos».
E afirma aínda o prefaoiadar: «Liris­

'mo do mais puro, lirismo bem inspira­
do e inato, há nos versos deste poeta,
que traça quadros regionais em ligeiras
mas firmes pinceladas, abrangendo do

mar à terra - e tudo isto envolto em

enterneoida e profunda sensibilidade,
sem lhe faltar, nunca, oomo traço inde­

lével da nossa insularidade, a majes­
taâe infindável da larga tela marinha».
Pouco me restará, apÓs estas pala­

vras, dizer de Virgílio de Oliveira, que
é poeta, um poeta da mais pura doua,
a quem faltará talvez um maior aper­

feiçoamento da eæpressão poétioa, por­
que inspiração nao lhe falta e os temas

que [oca nao deixam de ser sublimes.

:, _

Fioa-me, além do mais, o dever de

pe��r a�' Virgilio de Oliveira que nao
.

des.tsIIl,,'B prossiga na oaminhada que
parã '84, ':'mesmo traçou, certo de que
essa é. a:-,rnelhor, pois a poesia é, hoje,
a mdis bela, a únioa ooisa bela que se

encoñtra ao dispor dos homens. - X.

Ofêrece-se
Pro.pagandista de qualquer

ramo., para o. Algarve. Carro.
próprio.. '. Informa: Po.rtugal
Previdente Companhia de Se­
guro.s.- Fl\.RO.

LIGUE O MEDIATOR

f[a�ltmllt�fa �I.� ··II.tllllS
flOS Pft�l' T�ICOTl'�

A: NETO RAPOSO
A CUa que melhor vende J.I.a para tricotar a preçoa de fAbrica,

oferece &&,ora a todaa &.I clientes UMA. CADERNETA DE BONUIiI,
vAlIda em todaa &.I compru.

/1..- NETO RAPOSO
Telefone 8281S01
LilfBOA.

�'!N"�� .,. e:����., ,',

Praça 40a Reataur&4ores, 18-1.·-Dt.·
Junto .. ..taç&o do Metropol1tuo

.fWWm.........."... .fr.,.. .•

1
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SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÓES, LDA.
FARO - RUA IVENS, 11, 1.° - TELEFONE 24243
PORTO. LISBOA. COIMBRA
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Cultura Moderna

Compre agora o seu ANDAR ...

__••• e obterá imediatamente um rendi­

mento ,de 8 % ao seu capital ...

para esse fim consulte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 95 2021/ 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente à Academia Militar

Os materIals e betão empregues nas nossas obras sllo(ensaladol no LaboratórIo
Maeloual de EngenharIa Ch,Il, para a eompleta tranquilidade dOl, compradores

(Conclusao da 1,· página)
•

época. Em falta da tendência-síntese
ou do denominador comum, a espe­
culação terá que ser analítica.
Antes de mais nada, é necessário

.

considerar, com Ogburn, que �"as vá­
rias partes da cultura modema não se

transformam com a mesma celeridade,
algumas modíficãndo-se mais rápida­
mente que outras; e, dada a existên­
cia de uma correlação e interdepen­

. dência
.

de sectores, uma súbita altera-
ção em um sector da nossa cultura re­

clama reajustamentos por meio de ou­

tras modificações nos demais sectores

entrelaçados». Ritmos diversos irnpul­
sionam a grande mudança contempo­
rânea; todavia, nunca foram tão ace­

lerados: " ... o ritmo da História adop­
ta trágicos compassos. Antes os milé­
nios quase não tinham importância;
agora cada século, resulta importan-
tíssimo». (Oswaldo Spengler).

-

Analiticamente, as tendências do
mundo moderno poderiam ser encon­

tradas: a) no pensamento baseado na

experimentação; b) no esforço de apli­
car a ciência à melhoria da vida; c) no
desenvolvimento das ciências ligadas
ao homem; d) na nova atitude mental
do homem diante a vida; e) na racio­
na-lização da cultura; f) na industrialí­
zação crescente; g) .na . paixão das pes­
quisas e descobertas; h) na organiza­
ção e mecanização; i) no declínio do
autoritarismo; j) na marcha para a de­
mocracia; k) no sentimento cada vez

mais generalizado de que as coisas
mudam inelutàvelmente; 1) na crítica
às nossas instituições; m) na facilida­
de das comunicações; n) na generali­
zação dessas comunicações; o) no

prestígio da paz; p) na realidade de
uma guerra caga vez mais avassalado­
ra; q) nas contradições entre conquís­
tas espirituais e materiais, morais e

económicas, teóricas e práticas; r) no

anseio ilimitado de revisão e reajusta­
mento.
O pensamento baseado na experi­

mentação importa na «conquísta pró­
pria do conhecimento», no seu vigor,
na sua perenidade, ou na sua transi­
toriedade apenas uma nova experiên­
cia o destrua. O prestígio, alcançado
pela ciência, induz a que esta não con­

tinue divorciada da vida, ou a que a

vida não transcorra divorciada da
ciência. Talvez esse encontro seja o

facto mais revolucionário da história
da humanidade. As novas fontes de
conhecimentos, os inventos e descober­
tas são a antítese da rotina e abalam
os alicerces do continuísmo cómodo
e pacato: daí, a excitação do senti­
mento crítico e a aspiração do reajus­
tamento. O "ser» das coisas e das ins-

Num aeidente de au·

tomóvel morreu uma

senhora algarvia

com

DIGESTIF

tituições sente-se seriamente ameaçado
pelo "vai-a-ser». Da ordem material à
política, à económica e à social, tudo
se inquieta e o mundo parece todo ele
um ensaio; a terra, um laboratório e

os homens, os pesquisadores e perso­
nagens de cobaia ...
Sucede o inevitável: o declínio dos

preconceitos. Mas ocorre também a

reacção natural: o refúgio na filosofia
em busca de ideias capazes de retor­
nar à unidade e tentar à reconstrução.
Em meio a tudo isso, como para

aturdir ao que já está confuso, "visa
a cultura moderna mais às fontes de
energias do que aos próprios recursos

alimentares, e mais às energias natu­
rais do que às animais e humanas»
(Delgado de Carvalho), e, nessa cobiça
de novas fontes, atinge o perigoso e

imprevisível domínio da dissociação
atómica, expectativa que inspirou, a

propósito, o titulo ou dilema de um

livro: "Um mundo só ou nada!» A

energia desenvolveu-se mais depressa
que a educação do homem. Em nome

da "filosofia da segurança», chega-se
ao mais tenebroso momento das dúvi­
das e inquietações. Vivemos experiên­
cías, e experiência é caminho para cer­

tezas e surpresas ... A previsão - fa­
lha e precária, quando não poética e

divinatória - constituí o espantalho
portinariano do quadro actual. "Desde
o momento em que a previsão se tor­
nou possível - adverte Bertrand Rus­
sell - misérias, doenças e o constante
medo dessas I coisas têm sombreado a

vida de grande maioria da

hUmanida-jde». E opõe à consciência do homem
a inconsciência tranquila dos animais:
"A maior parte dos pássaros morrem

de fome, mas não são feliíes quando
a comida é abundante, porque não
pensam no futuro». O homem moder­
no, desafortunadamente, não vive co­

mo os pássaros: anda de olhos aber­
tos demais e, por isso, a paisagem, que
lhe poderia ser bela, se transforma
em quadros sombrios, de perspectivas
desconhecidas ...

Vítima de brutal acidente de viação,
ocorrido no domingo na' estrada , Cací­
lhas-Setúbal, faleceu, a caminho do
hospital desta cidade, a nossa assinan­
te sr.s D. Maria do Carmo Cipriano,
de 36 anos, doméstica, natural de Es­

tói, onde residia, filha da sr.s D. Ma­
ria do Carmo Sousa Cipriano e do sr.

Joaquim Cipriano e irmã das sr.as
D. Herminia do Carmo Cipr.iano Gre­
lha, D. Alcide do Carmo Cipriano,
D. Celina do Carmo Cipriano, do sr.

Joaquim do Carmo Cipriano e, ainda,
da sr.» D. Lisete do Carmo Cipriano,
de 28 anos, que seguia igualmente no
automóvel e ficou ferida, assim como
o condutor, sr. Marciano de Sousa Júr
nior, industrial de mármores, seu- tio.
Julga-se que o acidente se deve a

-manobra imprudente do veículo que
veio embater no carro. Os feridos con­
tínuam internados na CHnica de S.
Francisco, em Lisboa.

ARDOR?

C.K.

Prnprledades
Temos para venda nos me­

I�ores locais. Rústicas e ur­

banas.
MONITOR - �ARO - Tele­

lone 23739.

Digéstif RENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel.ráplda e eficientemen­
te, neutraliza o excesso de
ácido clcrtdrtco que causa
dores de eetômaqo, ardo­
res e indlsposlção,
Digestif RENNIE
é um composto moderno
-e científico de sais cle cál­
cro e de magné sio.
Basta deixar que as pas­
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. Traga sempre con­

sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re ..

ceita médica, pode obtê­
"Ias emqualquerfarmácia.

. N,B. Procure o.seumédIco Be
senUl'dorea mala rortea ePI'9
Jongad.as.

ANDARES

C2 R���t:o�:!Jv�ti��P���!O
(I." CATEGORIA) Aquecimento central

1 Rua Gonçalo Barreto, 14 F A R O,

blGESTIF

Edital

Telef. 22081/2

UM PRODUTOfi NlCHOIoAO

Lei. o JORNAL DO ALGAR'V.I

e ••Ioerá o fl•••• p•••• aoAI'.....e

M
E

ill
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que MA­
NUEL DOS SANTOS PEREI­
RA requereu licença para ins­
talar uma oficina de carpinta­
ria mecânica, incluída na 2.a
classe, com os inconvenientes

�fo��f���� �:��rroag: á�c���
�

mECALDAS DE· MONCHIQUEcela à Manta Rota, freguesia
de Vila Nova de Cacela, con­
celho de Vila Real de Santo
António, distrito de Faro, con-
frontando a Norte com Estra- A • Bacteriologicamente purasda da Perna da Loba, Nascen-'
te, Poente e Sul com proprie- f

• D,.gest,'vasdades de João Ponches Ca- �
banas .

Nos termos do Regulamento Edas Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tôxi- Icas e dentro do prazo de 30

�

dias, a contar da publicação I' fdeste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen- .

tar reclamações por escrito, Icontra a concessão da licen- Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo
ça requerida e examinar o res-

[
.

,

pectivo processo nesta Cir-

â�ne�r�:�o���u���a�oC��t��� A fstabelsclmentQL n�flW f�nIAInHA� nu� -

[omérclo e Indústria
to de Faro, n." 2-2.° (Edifício SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESP'ONSABILIDADE LIMITADA

dà Mutualidade Popular). D'Faro,' aos 11 de Novembro
de 1965. A
o Eng:-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça .

Martins

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

• Finíssimas
Gi.rraf•• GlarrafOee

o,as {o,ao ei litros

Telef. 8 e 89 _
* S,. B. de Messines * Algarve

Depósitos: FARO - Telef. 23669 • TAVIRA - Telef. 264

lA I AM 64 CN LAGOS�Telef. 287 • PORTIMÃO-Tele!.U8

[âlllara
.

Muni[i�al ��. Vila ��al �� �anl� �nlóni�
AVISOSURD�IJ

Recupere a audi­
ção com econo­

mia e competên­
cia. ApareI hos
dos mais moder­
nos sistemas,
Trocas e de-

. monstrações

Faz-se público que a Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António; em reunião ordinária de 8 do corrente mês,
deliberou abrir concurso de provas documentais e práticas
para provimento de um lugar de escriturârio de 2.a classe
do quadro privativo desta Câmara Municipal, vago por a fun­
cionária que o ocupava, Maria Lisete Pessanha Travassos ter
sido promovida a aspirante,

O período de validade deste concurso é de três anos, con­
tados a partir da datá da publicação dos resultados no Diário
do Governo. ,

O vencimento mensal ilíquido correspondente a este lugar
é.de 1.500$00. ,;'"

Oe interessados deverão apresentar nesta Câmara Muni­

cipal, no prazo de 30 dias, contados da data da publicação
deste aviso no Diário do Governo, instruídos com os documen­
tos indicados no artigo 460.° do Código Administrativo, os

seus requerimentos, manuscritos e com a assinatura reconhe­
cida, nos quais devem mencionar, além do nome completo,
filiação, data e local do nascímento, residência, número e data
do respectivo bilhete de identidade e arquivo de identifícação.

Paços do Concelho d� Vila Real de Santo' António, 11 de-
Novembro' de 1965.

.

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Av. AlmlraDte Rela, 75·1.· E.

PORTO: Praça da Batalha, 3
'aro: Casa Serra'

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO
o Vereador, servindo de Presidente da Câmara,

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

RESERVAS I

TELEFONES: 2't062 e 241063

TILEG.I RESIDENCIAMARIM '1 CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
--------.---

B A L E

Prédios novos em Faro Todas as noites - Conjunto Sousa Machado

VendelTl-se BOlTE - Coniun.�o JOÃO CESAR

de 3. 4 e 5 assoalhadas, Na
totalidade ou em proprie­
dade horizontal. tratar:

Rua Eng. Duarte Pacheco.
8-Telefone n.O 22902 - Faro.

Apartado 2.309 :__ Lísboa-z - Tel. 30663

Fios,
.

redes, cabos, etc. para a indústria da pesca.

MONOFIOS • LESKA E HOECHST aos melhores preços do merfJado
•

Companhia de Seguros ccBONANÇA»
A mais antiga CompanL.ia de Seguros Portuguesa

Fundada em 1808

FILIAL EM FARO

-,

Largo do Mereado, .z4 Telelone .z354:J
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Magaillcol quarto I e apartll.ODtOI, tod.. co. cal. do baobo
prl ...atlv. o ...araDda. A 200 metro I da �ral•.

Servioo Restaurante. Café. 8nack-a ...
Dual pllta. d. BowliDg (o. CODltru"io I

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Alg.rve - Teleg.: VENTO
Telef. 429 - VII. R•• I de Santo Ant6nle

INSCRIC6ES ATa 30 DE NOVEMBRO

AdrY'lin'istração ide andares
I

POI'" MANUEL QE5tA ....OO

ram os médicos desta cidade
...
srs. 'drs.

Manuel Rodrigues Clarinha, J:'az Perei­
ra, Nunes da Silva e Francisco J. Fer­
nandes. O sr. dr. Guerreiro Tello, por
motivo de se encontrar ausente na ca-

pital, onde foi assistir à operação de
uma sua neta, filha do sr. dr. Ribeiro
Lopes, (sabemos que a operação decor-
reu felizmente bem e <lue a jovem ope-
rada vai melhorando), não pôde com-

parecer. Foi, no entanto, representado
pelo sr. dr. Clarinha e pelo sígnatârío,
pois ambos conheciam, de antemão, os
principais pontos de' vista do sr. dr.
Tellol em relação ao Hospital.
Dessa reunião firmaram-se algumas

ideias aproveitáveis e uma certa venta-
UMA CONSTRUÇÃO INESTÉTIC.A. de em se trabalhar em beneficio da

- Pediram-nos para verificar os pre- Assistência e cuidar melhor do Hospital
judiciais efeitos da construção de um da Misericórdia de Lagos - tão trlste­
prédio em curso no bairro socíal r da mente desprezado!
Câmara de Lagos. Não sabemos quem O povo é exigente: deseja que tudo
determinou semelhante construção e e todos se sacrifiquem pelo seu bem-
isso não interessá para a questão. Fo- -estar - mas não vê que, muita vez,
mos ver porque preferimos ever e crer, é ele a verdadeiro culpado da sua pró­
como S. Tomé», evitando cairmos nas pria desdita, não dando um simples
ratoeiras, tanta vez armadas por pes- passo para' a organizacão desse seu
soas menos honestas, que depois de bem-estar !
nos impingirem seus clamores, ao ve- O médico não é um lacaio a quem se
rem-se enteadas na responsabilidade atira duas moedas à cara em paga dos
dos factos, logo desertam deslealmen- seus serviços permanentes e sujeito à
te do campo da honra, deixando-nos eprfsão perpétua» do determinismo da
abandonados e presos às suas intrigas sua nobre profissão! O médico é um
de vilões! ente vital' como qualquer outra pessoa
Um modesto empregado do Café Por- e tem, como toda a gente, o direito de

tugal conseguiu da Federação de Ha- desfrutar o agrado momentâneo que a
bítações Económicas de Caixas de Pre- vida a todos oferece, sem distinção.
vidência a construção de um prédio Ele tem o direito de ir ao cinema,
para sua habitação; ali estava vivendo aos cafés

•. gozar o convivio da familia.
com a esposa, rodeado dos seus filhi- Se trabalha, tem de receber os seus

nhos, a repararam embevecidos que proventos. Porque nenhum operário
aquela casinha seria um dia sua, quan- admite que alguém lhe bata à porta a
do terminarem as suas obrigações para altas horas da noite, obrigando-o a
com a dita caixa. Mas, como não há -Ievantar-ae da sua cama para ir tra-
bem que sempre dure, logo a sua ale- balhar, 'de graça, para alguém!
grill. veio a encher-se de mágoa! É que O médico é uma vitima da sua pro-

Ed
-

t I (o sr, João das Neves Carrasquinho, fissão! Mas esta tem forçosamente de I a A
mestre da secção de carpintaria da Es- existir. Não está devidamente organi- amaracola Industrial desta cidade, que não - zada, digam o que disserem! Mas mui- t

é lacobrigense, comprou em frente da- to embora isso seja uma. grande ver- Iquele prédio um velho casinhoto e re- dade, o médico, aquele que deseja ser,
J

- , . .

solveu ampliar uma construção desti- digno da missão que abraçou, tem de 1_ 000 Antonw da S�lva Gra- -

nada a habitações, com dois andares. se sacrificar por ela, em prol, üníca- ça Martins Engenheiro-Che-
¡

o sr, Carrasquínho, segundo ele mes- mente, da Humanídade sofredora - , I

mo afirmou a alguém, não precisa da- porque ela, confia nele, como se ele i fe da Quinta Circunscrição In- ¡quele prédio para viver desafogada- fosse um delegado de Deus e como'
dt' I f b IL-DIO í JO -O HENRIQUE VI I

.

CAmente, pois possu,i um outro prédio Deus, ,muita vez, o médico, insuflando-. US na, az sa er que I
,

A ' E RA BRANOO, Presídente da amara;na Baixa da Banheira, o qual se encon- -Ihe vida, é elevado às alturas do pró- é' CARVALHO BOTTA reque- Municipal do Concelho de Faro' ,tra alugado e, com o seu ordenado e o prro Omnípotente, I .

da esposad que é professora, está des- O radiotelegrafista, por exemplo. ¡ reu licença para instalar uma Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma���n�gm �s��n��ntfe�;�� g;�.���� ��a�d��o g::!m£1��o,d�:g\��U�ra; 1 oficina de carpintaria e serra-
veito! de festa; não pode assistir a um pro-

j
lhari mecânic c

-

Id d
Câmara tomada em reunião de 3 de Novembro, se recebem

Porém, este novo prédio, segundo grama cinematográfico nem a um sim- ¡ ia a, om so a u-
propostas; em carta fechada, até às 12 horas, do dia 15 de

nos disseram, foi mandado embargar, pies jantar de anos da esposa ou dos 'i ras eléctrica e oxiacetilénica, Dezembro, para "CONSTRUÇÃO DE PARQUES NO LARGOlogo de inicio, pelo respectivo enge- filhos. Está de serviço e não pode ar- .

I'd 2 a I
-e,

nheiro da Urbanização de Faro, em redar pé fugindo aos seus deveres, Inc Ul a na • c asse, com os DO MERCADO EM FAROvirtude <;los trabalhos ,se encontrarem Há, Ilelo munde rora, muitos sacrifi- inconvenientes de barulho pe-
' ».

estabelecídos fora do dísposto no 'mes- cados ídêntícos. ASSIm, acontece com , A base de licitação é de 83.340$00 e o depósito provisóriomo Plano, tendo sido, nessa data, o o médico: ele pertence também ao nü- rigo de incêndio, trepidação, na importâncía de 2.083$50 deve ser efectuado na Caixa Geraldito empregado de café informado da mero dos sacrificados, Os sofrimentos . -

d I
-

-

distância a que o prédio do sr. Carras- fisicos da Humanidade reclamam, per- pengo e exp osao, emana- d D ôsít C êdit P idê
. .

da�i��di�e��'n!�����p�e��do��':i� :�1�t��:n��o �o:s��r ���:e���iri�o�� ções nocivas e radiações lum�-
e eposi es, re loe revi encia com guias passa as por

tanto" algum tempo depois, o sr. Car- sacrifício, deve retirar-se, para sempre, nasas situada na Rua Mousi-
esta Câmara, tudo conforme Programa do Concurso e Cadet-

rasquínho tenta demover aquele em- dessa nobre missão!
h d" Alb f

no de Encargos patentes na Secretaria, onde podemser con-pregado, oferecendo-lhe várias quantias A humanidade agradece essa retira- n O e uquerque, regue- It d t d días útei d t h dentre elas 30.000$ para retirar a sua da, porque é sincera, é natural. A hir sia e concelho de Lag a d's- su a os, em o os os las u els, uran e as oras e expe-
reclamação apresentada às autoridades pocrisia é a pior máscara afivelada pe- lO, 1 diente.
competentes: O, empregado manteve-se lo homém! É que o nosso rosto

deVe'¡
trito de Faro, confrontando a As propostas sera-o abertas na reunião que tera' lugar a'sem negativa, • andar descoberto, mostrando a toda a N'

.

S I N -

Entretanto passadas algumas sema- gente as suas cores naturais espalha- orte, u e ascente com d 5 d b S d R
.-

nas, os trabalhos daquele prédio re!Or das livremente pela nossa alma! Manuel da Silva Vieira' e a
.17,30 horas do ia 1 e Dezern ro na ala as eumoes, re-

mam uma azáfama ainda mawr! O díto servando-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre
empregado torna a apresentar as suas NOTA - Por lapso escrevemos mal Poente com Caminho.
reclamações, cujas respostas demoram o nome do nosso ilustre conterrâneo OS proponentes e ainda o de não adjudicar se .assim' o julgar
e sempre chegam finalmente, mas nada sr. dr. Simões Neto, pois Sabino Si- Nos termos do Regulamén- conveniente aos interesses do Município.resolvem em beneficio do reclamante t . -mões Neto é seu pai, o distinto jorna- , .

O sr. Carrasquinho, ultrapassando a lista lacobrigense que, na cidade do to das Indústrias Insalubres, E para conhecimento geral se publica o 'presente e outrosdisposição re�ulamentar, daquele Plano Porto, dirige o «Jornal de 'I'urfsmo», Incómodas Perigosas ou Tóxi- de igual teor' que va-o ser' afixados nos lugares do costume.de Urbanízação, consegumdo vencer tu- Que o nosso estimado conterrâneo ,

do e todos, pode fiçar certo que não nos desculpe! cas e dentro do prazo de 30
nos vencerla, estando fora da razao! .. - Paços do Concelho 10 de Novembro de 1965
.O sr. Carrasquinho venceu, Será por- dias, a contar da publicação ' .

que não é natural de Lagos? Sim: na dt' dit I d t dminha terra, qualquer «raspa-tábuas» es e e itai, poe em o as as

que aqui arriba, logo quase toda a pessoas interessadas apresen-gente lhe abre braços e... carteira! _ .

Aquele segundo andar, com estreito tar reclamações por escrito,
corredor angular ser,vindo de quintal, contra a concessão da licençaVaI entaípar os prédIOS que lhe fIcam

,

por detrás, tendo o seu desajeitado requerida e examinar o res-
Osegundo andar a parede afastada ape- .

C'nas 1,66 m. do prédio do citado em- pectlvo processo nesta lr-
pregado e ficando uma das suas pare-

. -

Ind st 'al com se-des pegadas à parede do quintal de cunscnçao un,
. .

outro vizinho! de em Faro, na Rua do Dlstrl-
fo�:mJiht�le p��j����âo n:� v��in��� to de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício
como - ainda pior - fica sendo uma da Mu4';uall'dade Popular)nódoa triste contra li. estética do eco- l."

mico bairro social da Câmara de La-
gos! Aquele alinhamento de casas cons- Faro, aos 20 de
tituia um conjunto, dos mais notáveis

d 1965do bairro.
'

e "

HOMENAGEM SAUDOSA - Por ter
feito 605 anos que faleceu o Infante
D. Henrique, glorioso impulsionador
dos nossos Descobrimentos Marltimos,
recebendo a leal e muito, útil colabo­
ração dos algarvios da época, especial­
mente dos lacobrigenses, a Mocidade
Portuguesa local, acompanhada do seu

delegado, o nosso estimado amigo. Se­
bastião Dias Murtinheira, homenageou
a memória ínesquecível daquele grande
português, depondo junto à sua está­
tua na Avenida dos Descobrimentos um
lindo ramalhete' de fláres, ao que se

seguiram os minutos de silêncio ha­
bituais.

Cursos de Cozinha

Mésa

É::conorY'lato
- Recepção

Habilitaçõe�

. .

•

gerais:
de

-

recepçao

da

(500
instrução primária,

equivalente)
do'

408 classe

excepto
Dirigir-se
Algarve,

para o

Muniocipal

ano ou

Desenvolvimento'Turístico
de Turismo de FARO.

para o curso

Gabineteao

Comissão

Municipal
E D I TA L'

Faro ¡do' Concelho de

governador do distrito : Uma séssão de propa­
rotário português visitou o aianda turistiea em

Rotary Clube de Faro Armação de Pêra

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Realizou-se a reunião festiva mensal 'Realizou-se na esplanada do Hotel
do Rotary Clube de Faro, desta vez ' Garbe, em Armação de Pêra uma ses.- •

com a presença do governador do dis- são de propaganda turística do Algar-
Outubro I trito rotário em visita oficial. ve e do Pais, orgànizada pelo Comis-

Presidiu o sr. eng. Tito Ollvio, se- sariado do Turismo, em colaboração
cretariou o sr. Manuel Teixeira e di- com a R!!diotelevisão belga, que fez
rigiu o protocolo o sr. dr. Rocheta Cas- deslocar aqui, propositadamente para

.A REUNIÃO DOS' MÉDICOS NA _/ . . siano, que, antes de saudar as pessoas esse fim, o conhecido locutor daquela
CÂMARA - Na passada terça-feira, O' Eng.-Chefe da CIrcunscrIção, presentes, se referiu à morte do sr. esiaçãa Jaen, sr. Claude Menessier.
com a presença do sr. presidente da V I h & S I l L I I Alberto Ferreira, do Clube de Leiria, Durante a emissão directa, que durou

j��a�tó�fo���e� lo���Fr'!!�� i arin O oDrinno_, o.. João António da Silva Graça' ��c:I:i�: !�oEfr��O: e�a�e:�oB�����: �e��e�:s 5en�����sta;or:�r��g:{��:ti���
� provedor do Hospital da Misericór-

Janelas V d LISBO & I M t' í Salientou o facto de os rotârios fran- maravilhosos atractivos turisticos do
dia, sr. José de Abreu Pimenta, reunir, er es - � ar tns

: ceses terem acompanhado carinhosa- Algarve, artesanato local e a presença
I, mente o rotário português e sua es- de Portugal na Bélgica, durante a pri-

.!!II-------------------..--..-------------------------.
'

posa, tendo posto 4-disposição do casal meira grande guerra mundiaL Exibi-
o auxilio monetário necessário, que ram-se alguns artistas com números de
ascendeu a oitenta contos, 'notável ex- fados de Lisboa, Coimbra e música por­
pressão de solidariedade. para quem se tuguesa em acordeão, fazendo, também,
encontra numa terra estranha em tais a sua apresentação -o Rancho Folclórico
circunstâncias. do Calvário, dirigido pelo sr. dr. Luis
Fez a saudação à bandeira o sr. dos Santos, presidente da Câmara de

Octávio Vaz, governadQr do distrito Lagoa, em danças regionais, tendo sido
rotário. muito aplaudido pela assistência,
Estiveram presentes os companheiros Como o passado dia 11 foi feriado

srs. eng. Frank (Lisboa-Norte), Ronald nacional na Bélgica, deviam assistir
Newstead (Lisboa), com. Teixeira Bas.- à emissão mais de 6 milhões de espec­
tos (Almada), dr. Mansinho, Mateus tadores a apreciar os encantos turlsti­
Horta, Alves Morgado, Farrajota Alves, .

cos' do Algarve e do Pals,' o que, ine-
; dr, Januário dos Reis, dr. Gonçalves,

'

gàvelmente, convencerá os que desco­
; dr. Cabeçadas, Johnson, Celestino Do- nhecem.as extraordinárias possibilidar
I mingues e agente técnico Matos Junça. des turisticas que possulmos,
I Como convidados, as sr.·S de Octávio Viremos a ser o país mais apeteci­

'1
Vaz, Tito Ollvio, Rocheta Cassiano, do da Europa, se soubermos aproveitar
Johnson, Matos Junça, Mateus Horta, as óptimas condições que a Natureza
Alves Morgado, Eduardo Mánsinho, tão pródiga foi em concederrnos, o qué

, Manuel Teixeira e Sá Nogueira, e ainda é o encanto entusiástico dos estrange i-
o sr. eng. Sá Nogueira e o artista Pe- ros, e se soubermos facilitar o desenvol-

I dro Teixeira. , vimento hoteleiro, o progresso das vias
Depois da cerimónia da imposição de de comunicação a dar acessa aos recan­

,
emblemas a três novos companheiros, tos mais belos do Algarve e propor-

I o governa!lor do distrito rotário profe- cionar comodidades, de forma que os
riu um brilhante discurso, no qual sin- visitantes levem do nosso Pais uma
tetizou as finalidades de Rotary e a perene recordação dos belos dias aqui
sua posslvel contribuição para a paz passados, - E, S. p,
mundial, prinCipalmente no intercâm­
bio de jovens ao plano internacional.

Trespassa -se Andares noAlgarve

CENTRITUB

O Café Avenida, de Loulé
-

ToJa.as comodidade.
e boa clientela.
Tratar com o próprio

proprietário, tele/. 106
_.:. Loulé.

MANILHAS. DE CIMENTO

f fSf;UTU§()f

Diâmetros que se faLrieam: 0,10-o,13-0,15-0,�0-0,25-0,30-0,¡5-
-0,40-0,,50 -0,60 centímetros, todas com um :metro de comprimento

CUM VÁlVUl4 MfT"'lIC.4TfS ()fCU�VUI,. I3UC41f

Vendem-se andare. e

apartamento. em Lagos
e na Praia da Luz. Lin­
da vista para o mar.

Tratar com Constru­
ções do Barlavento.. Lda.
- LAGOS.

o material pode sir lenntado na fábrlta ou tolotado em quantidades em qualquer, ponto do Algarve

Pedidos CIG fabricClRte t concessionário CENTRITUB pClrCl o AlgClrlJe:

�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 fARO

Apenas
noventa segundos
OS' estudantes de odontologia

franceses estão a violar se­

pulturas e ossários nos cemitérios
para obter dentes e -mandíbulaa
que necessítam para os seus es­

tudes porque .os que conseguem
por meios mais ortodoxos são
muito 'caros. Segundo um profes­
sor, cada estudante de dentista
precisa 300 dentes humanos por
ano para as suas práticas.
• Os jornais dos Estados Unidos
vender(lo Illl milhões de exemplares
em 1980, segundo o professor
Udell, da Universidade de Wis­
cosin.. oe jornais representasn.
1,50 por cento de toda a activi­
dade industrial, logo a seguir It
indústria automobiUstica que re­

presenta '1,81l por cento. O ano

passado o rendimento da publici­
dade dos jornais norte-americanos
ascendeu a' 116 milhões e 850 miZ
centos. • Milhares de caran­

guejos emigrantes cobrem as es­

tradas do sul da Florida. Cons-.
tituem uma ameaça para os au­
tomobtltstas porque podem fàcil­
mente furar os pneus. Numa es­

tação de serviço foram reparados
trinta furos no espaço de uma hora.
• Uma andorinha' ainda muito
nova para fazer o voo migratório
para África foi abandonada pelas
suas companheiras. Um membro
da Sociedade Proteotora de Ámi­
mais de Londres encontrou-a e

conseguiu que uma companhia de
linhas aéreas a levasse de avillo
até T r i p o l i onde a largou,
• «Foi um magnifico funerab,
disse a India Statutoga, de 94
anos, Era o seu próprio funeral
em que se bebeu e comeu abun­
dantemente. Ocorreu o facto numa
tribu de peles vermelhas onde os
funerais pelas pessoas vivas era
um costume corrente noutros tem­
pos. O filho de Statutoga resolveu
ressuscitar esse velho costume
para que sua mãe visse como era

respeitada e querida. Quando ela
morra não se celebrará cerimónia
nenhuma. Já se efectuou�

Edital
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que MÁ­
RIO PEREIRA DA SILVA e

JOAQUIM JOÃO DAS DO­
RES MEGUÊ requereram -li­
cehça para instalar uma ofici­
na de carpintaria mecânica,
incluída na 2.a classe, com os
inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio, situada na

Rua da Misericórdia, n." 7,
freguesia de Estômbar, conce­
lho de Lagoa, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
req1,lerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Outubro

de 1965.

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins
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Para trabalha" à máquina e El mAo

Todos QS tlpos-ORL.ON-Todas aa cores

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFíCIOS NEVE, LDA.
R. do Ouro, 292_1.°, �Iq. IJUAto ao ROlliol-Tel ... 362470-LI5BOA.2

( Floa de La - G'irilion - Fios especlala

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
F ou T B LE

Cam.peoDato Nacional da II Di-visão
Comentãrios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Exibição convincente que
o resultado reflecte

E como os donos do campo puseram
em prática um sistema, mais rectilineo,
mais linear, o jogo acabou por desen­
rolar-se na grande área dos visitantes,
acabando por ,surgirem os golos como

corolário do maior domínio territorial
exercido.
Equipa que não ataca, não marca e

se o não faz, não pode c.onsequente­
mente ganhar senão por acidente! ...

Torriense, 3 - Olhanense, O
Portimonense, 4 'e-e- Alhandra, O.

JOGOS PARA A.MANHÃ
Dis�rital da 1 Divisão

Lusitano.-Farense
U. São-brasense-Moncarapachense
Portimonense (R.)-Olhanense (R).

Fuseta-Esperança
Silves-Faro e Benfica

<:

Quando se anteviam dificuldades para
os barlaventinos neste embate, elas não
chegaram a surgir não só pela manifes­
ta vontade dos algarvios como ainda
e fundamentalmente pela capacidade
realizadora de que o team deu provas,
expressando em numeros uma actuação
que atingiu elevado nivel sobretudo no

decurso dos quarenta e cinco minutos
complementares.
E cabe aqui salientar a valiosa con­

tribuição que ao conjunto portimonen­
se, emprestou o seu jovem extremo­
-direito Carlitos com uma actuação que
por'si só valeria encontro se o Porti­
monense não tivesse também desenvol-.
vído futebol do melhor que confundiu
e destronou o opositor.
Depois de uma oscilação inicial, os

barlaventinos reencontraramrse e como

a sua vanguarda se revelou acutilante
e objectiva, a marca subiu a números
talvez não previstos. mas exactos.

RESULT..IDOS DOS JOGOS
IlDivisão

O ataque algarvio continua
..ausente,,!

Ficou-se ·0 ataque algarvio no encon­
tro de Torres, por um expressivo zero

que traduz exactamente a ineficácia de
um compartimento que parece ter es­

quecido a forma de marcar golos.
Porque no último encontro mais uma

vez isso aconteceu. Os jogadores de
Olhão trocaram a- bola entre si, com
agrado, com intenção, mas sem' objectí­
vidade. As trocas do esférico faziàm-se
num sentido lateral, sem progressão
nem profundidade.

Concurso de pesca

desportiva em'Sagres
o Clube dos Amadores de Pesca de

Faro, cuja constante actividade diz bem
do espírito .empreendedor do. seu elenco
directivo e do entusiasmo dos seus as­

sociados, faz disputar amanhã, domingo
a prova «Encerramento» em Sagres.
Este local, que como todos sabem reú­
ne' as melhores condições para. a prá­
tica da pesca desportiva foi escolhido
atendendo ao desejo dos sócios. Com o

concurso de amanhã encerra o Clube
dos Amadores de Pesca de Faro a pre­
sente época. A prova será disputada
individualmente e a área estender-se-á
da Ponta da Atalaia até ao Iugar de­
nominado «Tabuleiros da Armação Ve­
lha» a norte do Cabo de S. _

Vicente.
Os concorr,entes concentrar-se-ão às
6 e 30 junto da Fortaleza de Sagres,
iniciando-se a prova imediatamente
após a chamada e terminando cerca

das 15 horas. Serão disputados os se-

guintes prémios': '

1.0 - Taça Máquinas e M.otores de
Portugal Lda. por gentileza do seu

. representante st. José Sebastião Teixei­
ra; 2.° - Taça Faraute, Lda.; 3.° _

Taça Spar - oferta da Sociedade Pro­
motora de Vendas Spar _ Faro; 4.°
- Taça Companhia de Seguros Ouri­
que, por g.entileza da Delegação do
Algarve; 5.° _ Taça Metalo Farense,
Lda.; 6.0 - Taça Construções Urbal­
gar Lda.; 7.° a 11.° - Taça Clube
dos' Amadores' de Pesca de Faro; 12.°
- Taça José Sebastião Teixeira; 13.°
- Taça Clube de Amadores de Pesca
de Faro; 14. ° e 15. ° _. 'Taça Clube. des
Amadores de Pesca de Fare; 16.0 a 20.0
- medalhas.
Outros prémios especiais em disputa

nos moldes já anunciados: Taça «Ra­
malho 1965» ; Peixe de Ouro: Prémio
«Direcção 1965». A prova «Encerramen­
to de' época» é a que deterrnína em de­
finitivo a atribuição destes três, pré-
mios especiais.'

.

Basquete.boI- no Algarve
Excelente "itória do Sporting

Olhanense

No primeiro encontro entre as duas
melhores equipas olhanenses, da época
actual; o Olhanense conseguiu obter
uma indiscutível vitória no seu campo
frente aos «Os Olhanenses» que apenas
nos primeiros 15 minutos iniciais pu­
deram equilibrar a partida. A super-io­
ridade dos rubro-negros ínícíou-se' por­
tanto nos últimos momentos da 1.n par­
te em que vencia por 14-7. e que iria
permanecer durante o resto do encontro.
Quanto a nós a equipa de «Os Olha­

nenses» iniciou a sua descida com a

entrada' de Hernâni que dadas as suas
actuais características, obriga a sua

equipa a actuar muito lentamente, des­
prezando assim um dos melhores' slste­
mas do basquetebol actual cuja base é
a velocidade de ataque.
Simultâneamente com a entrada de

Hernâni, houve uma modificação radi­
cal na táctica do Sporting Olhanense,
que permitiu a Luís do o aparecer
mais fr-equenternente na zoná perigosa
e nela obter uma série de «cestos» que
vieram a originar na supremacia verifi­
cada no marcador quando soava e apito
final.
Na arbitragem que esteve 'a cargo

da dupla Manuel Adanjo e José Romão,
apenas notámos certas hesitações no

julgamento de certos casos, mas de
modo algum influiu no resultado final,
que foi de 48-24. As equipas alinharam
e marcaram:

S. Olhanense _ Cava. (4), M. Brito
(10), Relvas (5), Luis do o .(23), Encar­
nação, José Santos (2), Malaia, José
Lopes (4).
«Os Olhanenses» - Hernâni (2), José

Santos (4), Pintoj)José Cruz (6), Fran.­
cisco Cruz (1), carlos Santos (9), M.
Correia (2).
Nos outros encontros das duas jorna­

das realizadas na passada semana, os
resultados foram:
Em 11 de Novembro: «Os Olhanen­

ses», 47 _ Casa dos Pescadores de Por­
timão, 27, (21-17 ao intervalo). S. C.
Olhanense, 66 - «Os Bonjoanenses», 22
(28-10 ao intervalo). Portimonense, 24
- Ginásio, 23 (8-13 ao intervalo), Fa­
rense, 52 - Imortal de Albufeira 25
(27-9 ao intervalo).

'

No dia 14 do corrente, verifiearam-se
os seguintes resultados:
«Os Bonjoanenses», 44 - Portímo­

nense, 50 (13-19 ao intervalo). Casa dos
Pescadores de Portimão, 47 - S. C.
Farense, 49 (25-26 ao 1. ° tempo). Imor­
tal de Albufeira, 28 - Ginásio, 22 (ao
Intervalo 9-8).

o problema da edu-.

cação física em Lagos
Talvez porque os filhos de Lagos que

pelas suas posições estão indicados para
a elevar ao lugar a que tem jús, não

dispensam aos que atraídos pelas .

be­
lezas do Criador vêm ate nos, facilida­
des para a prática de fins. altruistas que
-vísam estamos privados de um .distin­
to professor de educação física. Es�e,
actuou inteligente 'na Escola Industnal
e Comercial de Lagos, e foi a alma da
escola de ginástica infantil, que o Clube

Esperança organizou com o fim 'do de­
senvolvimento físicó que a par do cul­
tural, pode proporcionar-nos juventude_
mais sã de corpo e alma. Mas, sempre
o mas tal .professor desejoso de mais
e meÍhor educação física, contactou
com entidades da vizinha Portimão para
ir mais além, e ali, segundo nos cons­

ta, as facilidades surg'iram em tudo e

por tudo.
Feito o balanço entre os contras de

Lagos com os prós de Portimão o nosso

professor em defesa dos seus interesses
e pela libêrdade de movimentos, diga­
-se assim, necessária em tudo especial­
mente em ginástica, fixou-se ali, 'mas

sem nos desprezar. Acontece porém que
alguns meses após o seu afastamento,
apesar de ligado ao Clube Esperança
para a ginástica infantil, a suI!-. acção
não se faz sentir porque as facilídadea
na cedência do ginásio da Escola In­
dustrial apesar de este não ter ainda
funcionádo por ausência de professor
de educação física na Escpla, estão Ion­
ge de ser alcançadas. E, assim, Lagos
retrocede em relação à vizinha Porti­
mão de forma assustadora, no campo
de educação física semelhantemente a

tantos outros com manifesto prejuízo
para o progresso social que se im­

põe. - J. S. P,

J. DOURADO

Vendem-se
5 moradas de casas nas ruas:

Matias Sanches, 31, Combaten­
tes da Grande Guerra, II e 18,
D. Pedro V, 18 e Dr. António
Passos, 16, em Vila Real de
Santo António.
Dirigir-se ao Dr. António Dei·

gado - Campina - S. Brás de
Alportel.
�------------------------------------,----�

TRovoaDAS
Se V. Ex.n te .. prédio de habltaçà,¡¡, comercial ou ladustrlal. armazém,

estábulo ou outro, deve preteg4Ho laltalando pára·ralos tipo .Franklln-.
Faço laltalações bá mall de 40 ano. com o emprega do melhor

material.
Ia.t.laçõel rápiílas e perfeitas com p.sloal competente e máxima

serledClde.
.

Orçameoto grátil para qualquer parle do Pail.
Se V. Ex." já tem pára.ralol .. te. dúvidas no seu eltado, pode moa·

dar proceder à lua vlltorla. Teaho aparelhagem para o efeUo e faço
reparaçõe..

Dlrl!flr à cala .011 antigo lia lui do Pail, de que é seu proprietário
� H. Valente - Apartado 3 - Telefooe 21 - O U R I Q U E .

NECROLOGIA
D. Eliaa.da Sil"a Bettencourt

Vítima de doença súbita faleceu em

Serpa, onde residia há longos anos, a

sr.» D. Elisa da Silva Bettencourt, de
65 anos, natural da Golegã, casada com

o sr, dr. António Ildefonso Betten­
court e mãe da sr.» D. Maria Julieta
Bettencourt Trigo Pereira, casada com
o sr. dr. Manuel Elias Trigo Pereira,
intendente de Pecuária no nosso distri­
to e delegado distrital da M. P., e do
sr. dr. António José Bettencourt, ínten­
dente de Pecuária em Serpa,

-

casado
com a sr.s D. Maria' de Lurdes Varela
Bettencourt.
O funeral, em que se incorporaram

muitas pessoas, constituindo uma ex­

pressiva -manífestaçâo de pesar, efec­
tuou-se para o cemitério de Serpa.
TAMB�M FALECERAM:
Em BALURCOS (Alcoutim) _ a sr.>

D. Maria Teresa Vitória, de 68 anos,
casada com ov sr. Custódio Gabito, mãe
do sr. 'Alberto Rodrigues, casado com
a sr.' D. Maria Henriqueta Rodrigues,
avó do sr. Manuel Amaro Rodrigues,
funcíonárto das' Finanças em Silves,
e tia da menina FIOJ,a Martins.

Em LISBOA _ O sr. José dos Santo!
Pais, de 50 anos, natural de Lagoa, ca­
sado com a sr.> D. Emília Eugénia e

pai da sr.« D. Maria Bernardete Eugé�
nia e do sr. Eduardo Eugénio Pais e

das meninas Sérgia Eugénia e Maria
Helena Eugénia Pais.

_ a menina Maria Julieta da Fonse­
ca Cruz, filha do sr, Joaquim Pedro da
Cruz e da sr.> D. Laura Ilda da Fonse­
ca Cruz, de 13 anos, natural de Santa
Luzia (Tavira).

.

- a sr.> D. Maria Nunes Mendes, de
52 anos, natural de Loulé, casada com
o sr. Manuel Rei.
-,., o sr. Rafael Brito Beja, de M

anos, natural de São Brás de Alportel,
pai da sr,> D. Lucília Beja.
�. o sr. António Dias, de 48 anos,

natural de Alcoutim, 'cantoneiro; re­

formado, casado com a sr.' D. Silvina
da Conceição Dias.
- o sr. Vicente Teixeira, de 82 anes,

casado, natural de Silves.

ÀS familias enlutada. apresentà Jerriel'
do Algftrv" sentidos pêsames,

VENDEM-SEI
em Olhão

¡

Prédio� novos ou an­

darc;¡� e terreno!j com

pre [cctos já aprovados.
Informa francbco Pe­

dro Lopes, Telefone
1CJ.CJS1- ()Ihão ..

ConstruçãO c i v i-I
Encarregado com Ion g a

prática de pessoal e projectos
e ainda empregado, oferece-se
para casa que dê melhores ga-
rantias. "

Resposta: Rua Cândido dos
Reis, 68 - VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO.

Casas na Praia
Na cidade e no campo,

SQ de�(lja allJear i) sua
em boas condlcões, lns­
creva-sc na M()NI r()r¿
- f '" r¿ () -- Telefone
1J119.

ALGARVE

c. SANTOS,'COM.INOí SARLI
FI-LIAL DO ALGARVE

Telefones: 72071/4

Olhão

MERCEDES-BENZ • ROLLS-ROYCE
• MORRIS • DKW • JUTO UNIUN

• BENTLEY • STUDEBAKER
• MG • WOLSELEY • WILLYS

COMUNICAO,O

SECÇÃO OF'ICINA

Tem o grato prazer de informar os Ex"'" Clientes e o

público em geral, .que acaba de eqUIpar os seus serviços

técnicos com um banco de ensaio DIESEL,servido por pes­

soal altamente espêcializado.
-,

Desta forma, procura elevar o g.rau de assistência e

efi�iência dos seus serviços, pelo que poderá ser reparada,
ou afinada, qualquer tipo de bomba de injecção e injectores.

VEN DE-SE'
Terreno para construção na

Rua General Teófilo da Trin-
Idade � Fato. Tratar-com Joa- j

quim Barros Moreno - Rua IAboim Ascensão, 121 - FARO.

o Jornal do Aláarve
vende-se, em Vila R.eal de

Santo António, na IUVANElA,
Rua Teófilo Braga.

A
...

GERENCIA

. I
Exportação' de eOD5er-vas para Itália

As nossas .exportações de conservas para, Udlia nos anos de 1961, 62, 63 e 64
aousaram os seguintes valores, respectioamente, atum: 28.811 oontos, (¡3.510,
56.281 ,e 22.982. Sardinha, 63.894, 61.281, 14.211 e 61.521. Cavala, 2.155, 33.139,
64.888 e 45.951. Anchovas, 5.034, 15.865, 1.528 e 2.40B. Carapau, 282, 6-66; 1.081
e 111 oontos.

Aumentou a exportação dina­

marquesa de peixe
Os elementos estatísticos respeitantes

It Agosto revelam que a exportação dio'

namarquesa de peixe e derívados atin­

giu naquele mês um novo recorde com

um volume de vendas da ordem dos 70

milhões de coroas dinamarquesas. As­

sim, nos primeiros oito meses deste

ano, o valor total destas exportações
é de cerca de quinhentos milhões de

coroas dinamarquesas, o que- represen­
ta mais 84 milhões isto é, 21 por cento,
do que em igual período do ano tran­

sacto. Este êxito deve-se, em especial,
à exportação dos filetes de peixe que,
só por sí, renderam 162 milhões de

-

co­

roas. No entanto, as dificuldades em

encontrar suficiente «matéria-prima»
para as fábricas e ainda o problema da

falta de mão-de-obra têm contribuido
para que a produção, dentro deste cam,

po, se mantenha ao mesmo nivel de

1964, apesar da procura ser muito maior.

Observando o conjunto da exportação
no referido mês de Agosto, nota-se que
o Mercado Comum absorveu, pràtica-.
mente, metade dos 7.0 milhões de <;0-
roas, ocupando a República Federal

Alemã o primeiro lugar com compras no

valor de 24 milhões de coroas. Entre os

países membros da EFTA destaca-se a

Inglaterra, cujas compras ascenderam

a 13 milhões de coroas. Os fornecimen­

tos de peixe com destino aos E. U. A.

alcançaram, em Agosto, um valor d, 3,2
milhões de coroas dinamarquesas.

}:,�,."
COMPANHIA DE SECUROS

MUTUALIDADE
SEGURO NA MUTUALIDADE FICA REM SEGURO

P d
� De' Nova -Iorque 'informam

ro uçao que, segundo elementos

provisórios fornecidos por

de azeite fontes oficiais e particula-
\res dos países olivícolas

da bacia mediterrânea, a produção de .

azeite na presente campanha será de

umas 220 . .000 toneladas na Grécia;
350.000 na Itália; 85.000 em Portugal;
83.000 na Turquia; 65.000 na Tunísia;

PA L If A·
""vôriadü em fârdo�

vende ,"anuel Uliveira
(¿()sa - Vilô l.2eal de San­
f() ..\ntvnio - Telef. 161.

330.000 em Espanha e 97.00.0 noutras

áreas da.mesma zona, o que perfaz o

total de 1.300.000 toneladas. Os 'espa­
nhóis porém rectificam o numero que
lhes diz respeito, prevendo em 400.000'
toneladas a sua colheita.

Produção
d e m el

Apicultores soviéticos ve­

rificaram que introduzindo
nas c o I me i a s pequenas

quantidades de antibióti-
cos misturados ao alimen­

to aumentava quase imediatamente a

produção de mel.

'As experiências realizadas na Mol­

davia.e em Kasakía levaram à conclu- ,

são de que o aumento da produção de

mel nas colmeias tratadas subía a vín-

to 'por cento.

A penicilina e a biomicina são os

dois melhores antibióticos neste aspec­

to: primeiramente aumentam o apetite
das abelhas e em seguida 'a sua acti­
vidade.
Não se conhece ainda o mecanismo

exacto porque os antibióticos incre-.
mentam a actividade das abelhas.

Diversas As exportações de citrinos

da zona mediterrânea pre-
vistas para a presente

temporada, em milhares de toneladas,
são as seguintes: Argélia 190; Marro­

cos, 465; Tunísia, 52; Espanhà, 1.263;
Israel, 597; Itália, 510; Grécia, 155;

Turquia, 22; Chipre, 65 e Libano, 150.
- A fim de estudar as possibilida­

des de exportação para os países da

Cortina de Ferro, deslocou-se aos refe­

ridos países uma

-

missão comercial es­

panhola, presidida pelo director-geral
de Expansão Comercial, a qual vendeu

à Rússia 250.0.00 caixas de laranjas e à

República Democrática Alemã 2.200 to­

neladas. Este país pagará as laranjas
com automóveis de tipo. utilitário.
- Nos estaleiros de Gijón (Espanha)

vão ser construídos dez atuneiros con­

geladores de 575 toneladas de arquea­

ção destinados a Cuba.
- A alfarroba triturada em Londres

corria, por tonelada, aos seguintes pre­

ços, em libras: Chipre, 24.05.0; Portu­

gal, 24.00.0; Espanha, 21.17.6 e Turquia,
21.15.0 e o miolo de amêndoa, por

cwt, em xelins: Valências não seleccio­

nadas, 605; Farmer Majorcas, 597 6d;

Douro, 575; Faro, 570 e Marrocos, 560;
a prazo: Farmer Majorcas, 525; Va­

lências não seleœionadas, 525; Itália,
P. G., ¡Si; D.ure, MO e Faro C. & F.,
ii7 i•.



Para o seu TRICOT
prefira os fios da
acreditada ca;a

Roso &(.:
Febricantes

,Orlan - Grillon
Lãs Shetland" (scocesls,
Merinas, Tweeds, Mo�airs,
Algodões, . Ráfias, etc.

Novas instalações
Rua Au�usta, 193 - 1:

(Por cima da casa Rosicler)

Telefone 328523'
'LISBOA

O maior sentido em qua­
lidades e cores, lOS

melhores preços'

Violento temporal
- àssnhlU Bensáfdm

BIDNSAFRIM - Das 3 às 4 horas da
madrugada de terça-feira, pairou .sobre
esta região um violentlssimo temporal
acompanhado de vento ciclónico, gra­
niso e trovoada. As descargas eléctri­
cas consecutivás e· violentas apavora­
ram todos os habitantes desta locali­
dade, julgando muitos tratar-se do fim
do mundo.
Em/consequência das espantosas des­

cargas, a povoação ficou sem corrente
eléctrica e os telefones avariaram-se.
À hora a que escrevemos ainda não
tinham sido restabelecidas as comunica­
ções telefónicas e continuávamos privar
do's de energia eléctrica. Há centenas
de árvores despedaçadas e árrancadas
pela raiz',por dois tornados .que passa­
ram perto da povoação. A estrada na­
cional 125-1, entre Espinhaço de Cão
e Bensafrim, mais precisamente no si­
tio da ponte do Monte Serrão, ficou
cortada por árvores que sobre a mesma

cairam, arrastadas pela violência do
vento, tendo os cantoneiros da J. -A .. E.
desse cantão procedido às primeiras
hqras do romper do dia à sua desobs­
trução. Os ribeiros transbordaram, as
terras ficaram rasgadas e se nâo fora
a curta duração da violenta intempérie
haveria a lamentar muitas desgraças.

'I

As sen'horas
Montam-se salões de cabelei­

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra­
-da. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluindo penteados ar­
tísticos. Diplo.ma entregue em

lisboa.
-

INSTITUTO 'FEMINA

Rua �r. Teófilo Braga� 54- Olhão

•
•
•
•
•

•
•
•

:
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I BRISAS DO GUADIANA

Apo_'larnenlos
A.cti.iJaJe. Ja A.lianc:a France.a

na 1(ila Pombalina

Oom regular· frequlncia, prosseguem

em Vila Real' de ,Banto Ant6nio, numa

depllndencia da Bsoola Primária Femi­

nina, amàvelmente cedida para o efeito,
08 our808 de frances dI) Aliança Fran­

cesa, para 08 quai8 ainda se aceitam

inscriçõe8.
Organiimda pela Aliança, 8abem08

e8t(W prevista parI) breve a' realizaçlio
de uma oonierenoio. do apreciado orador

BT. âr. Joaquim MagalMe8, CUj08 tra­

boinos âespertœm. sempre' nesta vila

vivo e jU8tific"ado intere8se.

«Terra 'Moren.... am li.ro
qae en"na • melAor conAe­

,

cer o A.l,.r.e
No 8eu novo livro «Terra ,Morena»,

primor080 e completi88imo estudo sobre
o Algwve, dedica o, distinto' escrüor
algarvio,Oésar dos Bantos numerosa8

página8 a Vila Real dé Banto Ant6nio,
como nlio podia ,deixar de ser, dado o

seu pleno conhecimento da nossa terra

e da n088a gente, alicerçtJdo num con­

vívio que toãos os an08 com -8eu e nos­

so 'aprazimento renova. Mais valoriza­
âas ficam ainda as reterénoia« à Vila

Pombalina, nI) tiragem extra, de 100

exemplares apenas, pelas reproduções
fotográficàs que a ilustram e se' nlio
encontram na tiragem normal. Oportu­
no nlio deixaria de 8er, portanto, que a

aquisiçlio de um ou mais exemplare8
dI) ediçlio extraordinária vie8se a, tor­
nar p08sível a sua consulta, pelos in­

tere88ad08, na nossa biblioteca pública.

Boa'. noticiá. para';'Ai.lene local
Voltamos hoje a abordar que8tõe8

de limpeza, nlio para de novo nos re­

ferirmos ao sem-cerimonioso arremesso,

por ,alguml)s de8cuidadas. p.e.8}JQfls.,,_daJS,
cascas de ca{!tanha8 e laranjas para a

via pública, mas para nos fazerm08
eco de noticia que ntJ última semana

oca8ionalmente nos chegou: vam08 ter
a funcionar, 'proximamente, nas nOS8a8

principais rua8, um moderno cm'roc

-a8pirador de lixo, igual aos que há

cerca de dois mese8 começaram I) ser

u8ados numa' povoay,lio dos arredores
de Li8boa e a que a Imprensa diária
�tlio largamente alUdiu.
De8neces8ário nos, parece enumerar

as vantl)gens do melhoramento, a. igua­
lar-nos ao que ne8te a8pecto 8e usa

fazer nas grande8 capitais e que decer­
to irá contribuir para um rápido re­

gres80, das nossa8 rua8 à8 tradiçõe8 de

a88eio que por larg08 tJnos mantiveram.
Boubemos' também, a 'prop68ito, que

8e deve a08 sucessiv08 adiament08 da

entrega, por parte da firma fornecedora
do corre8pondente veículo, motorizado,
o nlio' ter entrado ainda em funciona­
mento, em Vi.la Rel)l de Banto Ant6nio,
o prepi8to e'mais efioiente si8tema de

recolha de detritos. O assunto está to­
davia a ser encaminhado com a urgdn­
'cia que 8e impõe e não tardará a ter

a e8peradá soluçlio.
'

A. Edr.Ja Ja Mata ••i linal­
mente Iller electrilicaJa

Já .que falám08 em novidtJdes citare­
mos outra, que também por aca80 n08

chegou" cujl) nece88idade por vária8

vezes aqui referimos e que dec�rto dei­

xará 8ati8feitos quant08 aco1l'Jpanham
o progres80 de Monte Gordo e tod08

os que amiúde à conhécida aldeia bl)l­
near se de810cam, ou de8ta para a Vila
Pombalina: vai .ter inicio, muito breve­

mente, a electrificaçlio da E8trada dtJ

Mata. Nlio ainda aquela electrificaçlio

ampla e eficiente que se antolha para

artéril) de tanta importância e que não
deixará'de surgir, crem08, quando pu­
der processar-se o seu alargamento,
ma8 uma funcional distribuiçlio de Ulm­

padas que dará"' jeito mai8 acessível e

portanto mais convidativo ao ermo qUI).;'
'so tenebroso que até agora' e de noite

a Iãstraâa da Mata tem sido.'

Cárta �e POrlimâo
por CANDEIAS NUNES

Apontamento! �a feira
1 HOJE não p088.0 deixar de falar
•

da Feira de B. Martinho, I)

mais importante do calendário baria­
ventino, aquela que, por létnuu: 'e lé�
gua8 em redor, é o mais berrante car:
tae das testas popuJares da, nOS8a terra.
Invulgar o movimento da cidade ne8-

tes dias. Especialmente à noite, frias
noites de Novembro, no recin.to da fei­
ra acotovela-8e uma maré vivI) de gen­
te, de sonhos, de ilusõe8. Mercado de
ilusões, que tanto cabem n08 olhos es­

pantad08 da criança andrajosa,/ como
nas contas que o rijo camponls deitl)
,à junta de bois para o amanho da ter­
ra ingrata. Mercado de pequenos e

grande8 sonhos, guardados $lo longo
de todo o ano parI) que se cU,mpram
nesro semana da feira ou para que,
quase sempre, se adiem uma vez mai8,
8abe-se lá até quando.
$ este o encanto e o seareâo ãae

feiras, I) rasã» da 8ua permanencia
através âoe temoo«. Pára muitos, a feio'
ra marca uma etapa na dura e ingen­
te caminhada: ante� vive-8e paro ela,
amealham-se 08 tostões nece8sários para
as compras a fazer,' depois, vive-,se
dela, do que na recorâação ficou desse
dia. [eetisx». ,E fazem-se projectos ptJra
o pr6ximo ano, quase sempre oe mese

m08 que agora so nlio realizftram, por­
que a vi.da vai cara como um raio e do
que se poupa dia a dia não sobrl) mui­
to ao fim de um ano de trabatho,

2 A"QUELE .tipo que ali está a
•

espumar 8aliv,a e aestos, a

cu8pir gafanhot08 para um lenço enrola­
do à voltl) do microfone, sabe que é
a8sim. Babe como os tempo« vlio maU8

para o grupo que se juntou à_volta do
camião repleto de cobertores, que são
promessaS de noites men08 fria8.-no In­
verno que se aproxima. '«:Ah povo irmão
- perora ele - que duramente tutas
dia à dia, que ganhas o plio com o

8uor do teu rosto, ,com sonçue, 8uor

e lágrimas como eu, não tens acaso

tree notas para comprar esta manta
que é quente, como o borralho?».

,

O tipo sabe-a toda, o eatærâona: 00-
nhece as monha« do neg6cio, o 'reles
hip6crita: O' seu .tom. é diferente 'do
do vulgar propl)gandista da banha dE¡
cobra. Onde diabo foi ele bU8car e8tas
falas demagogas qUe atira oo« ouvintes
como ,bofetadas! "

.
,

3 FEIRA' sem circo é comida 8em
•

8al. -Oirco sem palhaç08, pior
ainda, é corpo sem comida.
POr ,isso a8 feira8 têm circos e '08

circos 'l1alhaç08 para alegria de toda a

gente. b encanto de um nariz de bor­
racha e8petado num cara pintada, uns

cabelos de estopa, u.mas bota8 de meia
légua e fato condizente, nlio é 86 parI)
a8 crianças como julga (f programa in­
fantil da D. Televis/fo - é também
para mim .. Todos os anos, 'certo e 8abi­

. do que lá e8tou caído: compro uma en-,
tradI) de gerál como toda a gente e

durante duas horas o mundo que gire
se quiser - eu cá estou no circo! E en­

tlio e8te ano que além dos palhaç08,
acrobata8 e trapezi8ta8, há tigres e

leões vindos directamente da8 selvas
- a.!'I'i{!anas! - - -,-

Hoje à noite que ninguém me inco­
mode :eu e8tou no circo. Nem me œpo­
,quenta 'a facécia que corre toda a ci­
dade: «Fuja, compadre, que andam a

comprar 08 burros para dar 'd'e comer

a08 leões!», pois sei perfeitamente Iilue
as ferl)8 de cinquenta. circos c01r!0' este,
a comer burros todo o santo 'dta, nem

durante um ano inteiro acabavam com

a raça a8inina ne8ta terra. Valha-nos

i8to, ptJra 80ssego de n68 tod08." .

4. BERRAM os altifalantes simul-
táneamente a mÚ8ica das e8-

trias rachadas de mil di8c08 e a his­
térica algaraviada de mil voze8 rouca8,
cada qual a apregoar as excelllncia8 de
um milhlio de artigos de primeira ne­

ce8sidade ou as nirvânica8 maravilhas
de atracçõe8 nunca vistas. Um prémio
a quem berrar mais alto ao disco mai8'
ra8ctJnte da cantora mat8 e8tridente!
Na confluencia de setenta altifalante8

,o homem da castanha aS8ada vl-8e em

pa.lp08 de aranha. Assisto à cena. O ho­
mem e o comprador, tmnbém berram
e ge8ticulam. Pelos moviment08 d08 lá­
bios entendo que o vendedor pergunta:
«Quantas quer!», enquanto o compra­
dor pretende ainda saber a como slio
a8 ca8tanhas. Por fim entendem-8e e

faz-8e o neg6cio - uma moeda de cin­
co t08tões a troco de dez' ctJ8tanhas.
Está tudo em paz,' neg6cio honrado.
Ao lado vai ser montado um teatro

de fantoches. Fico: Rufam tambores.
Oatarina-da-Ponta-da-Unha faz uma en­
trl)da e8pectacular em cena, desanca o

Roberto, m:reia mocl)da no Diabo. õ •

Um criança ao meu lado chora de tan­
to rir. Rio-me com ela.
Já nlio ouço altifalante8 ...

l'.lorl,ação J. lacA.Ja
monte,orJina

A pr6pria Monte Gordo começará
dentro em pouco a sofrer substancial
tran8foTmaçliq na, sua principal via, a

avenida marginal Infante D. Henri­

que. Desde o antigo Oa8ino Oceano ao

Hotel Va8cO da Gama, ,a avenida se'lOá
alargtJda, ficando mesmo avenida, com'
es normais dimen8ões de qualquer tre­

cho digno âesse nome e as naturais im­

plicaçõe8 de ordem e8tética, que à

grande praia sotaventina irão conferir
!eiçlio muito diferente, para melh6r.
Ao que n08 dizem; a obra estora con­

cluida antes do pr6ximo VeTlio.

E:rp08ição ll'atélica cODle...·or.­
ti.a Jo Dia do Selo

Proeeeçuem. 08 trabalhos preparat6-
ri08 da eœp08içlio filatélica comemora­

tiva do Dia do Belo, ,que se e8pera'
possa atingir e8te ano maior brilho
que n08 tJnteriores .

...::. S. P.

Terr'a
"MorenG­
Algarve do Sonho
e da Realidad'e

por

César dos Santos

O Alg,arve de--: Ontem,
Hoje ,e de Amanhã

Umlivro admirável e8�ri..
to pela pena de um gran­
de jornalista � escritor

A venda em todas as livra­
rias e Tab�carias do Algarve

Tiragem normal 70$00
Tiragem de luxo especialmen­
te

.

dedicada aos biblióficos
(limitada a cem exemplares
rubricados pelo Autor e el
numerosas reproduções fo­
tográficas �m extra-texto)

200$00

Os pedidos devem ser dirigidos à
,

INICIO
Av. Almirante Reis, 23-4." E.

LISBOA

Giovan'n'a
(Histórias Arquivadas)
N'ovelas
de To:maz RiLas

Preço 35$00

DUNLOP
SEMTEX

PAVIMENTOS PLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
pará a sua colocação.\

+
" S O AG E "

T.Lo�eiro,3-Tf.49054

LISBOA

,Achado
Na posse do encarregado do Museu

Regional de Lagos, sr. Carlos Dias
dos Vales, encontra-se um anel de ouro
de criança que será entregue a quem
provar pertencer-lhe.

TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUçAo CIVIL

TRAV DO GIESTAL, 4 (õ R. Alionçe Oper';rlo}
TEL 637106-lISBOA·3

(jOMES
Compra e venda de propriedades

Representa a Casa CoelL.o Pinto

únieo :mediador autorizado

Av. da República, 2

I {fOne 2 4 8 3 1
Te e

gráfico: J O O O M E S

Apartado 109 - fARO

PRAÇA VISCONDE

BIVAR, 3 - 1.° Dto.

Telef. 340 - Portimão

J. A. HONRADO 6 CALlADO,LOA_.

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAls
TODOS OS TIPOS DE FIOS

TRICOLON • LANANY •

DlOR • FIBRAS • RaBi­
LaN • CRYLOR • AUS­
TRÁLIA : SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG.

• NOVA SECÇÃO DE REVENDA

preços especiais
para quan,id.des

AV. ALMIRAHTE REIS, _.1.0 mm

LISBO,A-'

Peçam amostras grátis
Enviamos eDeome.del à eabra�a

o aproveitamento dos sapais
do Alg'arve

,

Parte dos «salgados» do, Luso
tiveram de início intenso aproveita­

de abertura cada vez mais para o mento. Todavia dado que foram
oriente. Este cordão de areia tem somente defendidos das marés e a
vindo', séculoiapõs século, a cons- drenagem não foi -cuidadosa têm
tituir-se mais a jusante originan- vindo a ser a pouco e pouco aban­
do a actual. ria de Faro. donados 'uma vez que após um des-
Os nateiros apresentam maior, salgamento inicial o teor salino

extensão em frente de Faro e da tem vindo a aumentar. Os situados
vizinha vila de Olhão em frente" ajusante do caminho que dá aces­
da qual se abre larga barra. so ao «monte» e se estendem ao
A barra de Faro, entre a ilha longo da ribeira de S. Lourenço,

da Barreta e da Culatra, é mais não obstante estarem rodeados de
estreita e só obras de engenharia 'muros de defesa encontram-se à
recentemente levadas a cabo têm mercê das marés, dado que não
permitido o seu uso pela nave-

se completaram as comportas ou,

gação. em certos casos foram abando-
Dentro da ria, além do Canal de nadas. .

/

,

Faro e de Olhão, onde a profundi- Segundo' nos ínformaram a frui­
dade na baixamar é' de cerca de ção deste extenso sapal que apre-
6,5 metros, em média, existem inú- senta perro de 300 hectares, foi
meros esteiros navegáveis, apenas concedida por 99 anos, _a particu­
por pequenos barcos e com profun- lares, prazo este que se encOJüra
didades ,na baixamar de cerca de prestes a aspirar. ,

1 metro e na preamar de 3 me- Os ..«salgados» do Fialho que fo­
tros. Além destes, outros existem ram objecto do relatório final do
,que só ,na preamar são atingidos eng. agro .rosé Joaquim V; Rodolfo
pela água. eram, há ,pouco mais de 40 anos,
Surgem, também, com grande verdadeiros sapais periodicamente

pujança, os depósitos conhecidos. invadidos pelas águas das marés.,
por sapais -que não são mais que O seu antigo proprietário .rúdice
ilhas ainda numa fase de submer-.- Fialho com o objectivo de os re­
são temp.orâria,_r..oberias... pOl' ..llege-- -cuperar, circundou-os- �m um -mii�'
tação halófita. ro de defesa s\lbtraindo, assim, da

> A vegetação' pressupõe, desde. acção das águas da ria cerca de
logo, pequena espessura de água 125 hectares.
s?b .ela e principalm�nte a exis_ Todas as obras inerentes a esta
tenOla de grande� perlOd�s a des-

_ recuperação foram efectuada¡¡ pois,coberto. Com efeIto, as «Ilhas» só além dos' muros de defesa, re¡¡es�
se encontram submersas durante a tidos de plantas halófitas para sua

pream�r, 'apres�entando' nas marés defesa contra a «mareta», regula­
normals espessura ?e �gu¡¡,; ?erca rizaram-se as «regueiras» ou es_
de 30 cm.; nas marEls dItas «vlv.as» teiros existentes, abriu-se conve­
essa espessura aumenta pa�a cerca niente vala guarda mato, instala­
de 5� a 60 cm. o qlle se nao pode ram�se comportas necessárias paraconSIderar elevado.

_ permitir a saída das águas drena-
Na ·zona .de Faro-Olh�o onde as das na altura da baixa mar, cons­

chamadas Ilhas predommam, sur- truiram-se ,estradas de acesso ni­
gem_ como pr�ncipais a. que se es- velou-se o' terreno nas zonas' qúetende do EsteIro das Samhas perto, disso necessitavam fizeram-se va­
de .Faro até ao' S�pal. do Sul do las. de drenagem, 'embora em pe­Pau. Outras tambem Importantes queno número, lavrou-se a cerca
prolongam-se do _Canal de Faro de 40 cm. a fim de facilitar a en­
para o nascente, sao elas: Sapal de trada da água da chuva e até se

D�i� Irmãos, Sapal dos çaç.ões, procederam a calagens. No entan­
Apela Redonda, Sapal d_?s GemIdos to, a drenagem efectuada não foi
e Sapal da Ilh� do Co�o. eficiente e muitos dos processosAlém destas Ilhas mUItoS. terre- culturais e tratamentos indispen­
�os de sapal encontram-se lIgad�s sáveis a tais solos não se realiza-,a terra fume como os que se SI- ram certamente por desconheci.
tuan: no prolongamen�o da Ribeira mento dos utentes.
do Blogal e de MarchII, do Rio Se-
co, Meia Légua e, finalmente, to-
dos ós limitados pela Ilha da Ar­
mona e de Tavira.,

Estes últimõs sapais estendem-se
desde a foz da ribeira do Bombar­
rão até Tavira.
A superfície ocupada pelos sa­

pais do bloco n. o 2 tem uma áréa
de 5.200 hectares predominando to­
davia os sapais do concelho de'
Faro e de Olhão (respectivamente
3.039 e ,967 hectares).
A recuperação tem vindo a ser

feita há longos anos em todo este
bloco, não falando, já da extensa
recuperação dos domínios históri­
cos de toda' a Campina -de Faro.
Assim já em 1884 foi concedido

a Basílio de Castelbranco autoriza-
ção para «enxugar, vedar e culti- em bilhetes com a merca e
var os terrenos pertencentes à ba_

'

cia salgada da ria de Faro» que
todavia teve p'equena reperct';ssão.
De todas as tentativas para o

aproveitamento dos sapais deste
bloco devemos citar,' além das su­

perfícies ocupadas pelas marinhas
de que mais à frente falaremos as
extensas zonas disseminadas' ao
longo da costa q_ue bordeja a ria
de Faro. e se prolonga ao longo de
algumas linhas de água.
ASSim poderemos citar pela sua

importância os sapais do Ludo que,
no entanto, nà sua maior parte se

encqntram d,esaproveitados e os
do Fialho, que se estendem a sul
da estrada' Faro-Olhão junto ao
sítio dos Vergílios.

/ (üonctusão da t» pdg(na)
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Interessadas

Agente
1()lif::ifa-�e pe�J()à que

queira trabalhar (;()m

lanifídus. �(;� p()� ta au

ilparfad() IÇJfj - (( vilhã.

Técnico Electricidade, di­
plomado pelos estabelecimen­
tos de ensino oficial, prática
de serviços de gabinete e con­

tactos sociais, jovem e ,dinâ­
mico, oferece-se.-
Respesta a este jornal ao

n.O 6.693.
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'O'melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVES,
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